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1. BREVE HISTÓRICO DA SERRA GAÚCHA 

 

A região da Serra Gaúcha, onde a Associação dos Municípios da 

Encosta Superior do Nordeste (Amesne) tem a sua base, fez parte dos 

processos de colonização europeia no século 19. Predominantemente, 

recebeu, na época, italianos, mas também contou com núcleos de imigrantes 

poloneses e alemães. Essas três etnias são a base da população de 

descendentes que desenvolveram a área.  

A imigração italiana iniciou-se, oficialmente, em 1875. Porém, há relatos 

de que nove famílias provenientes do Tirol, então pertencente ao Império 

Austro-húngaro, haviam chegado dois anos antes, e que se instalaram no 

território que atualmente pertence a Carlos Barbosa.1 (GARDELIN, COSTA, 

1992, p. 13) 

Porém, oficialmente, o processo de colonização italiana se deu em 1875, 

com a chegada de imigrantes no distrito de Nova Milano, que hoje faz parte do 

território do município de Farroupilha. A partir daí, sob a coordenação do 

Governo Imperial, os novos moradores começaram a se estabelecer nas 

colônias de Caxias (atual Caxias do Sul), Conde D’Eu (atual Garibaldi) e Dona 

Isabel (atual Bento Gonçalves).  

A essa etapa, que vai de 1875 a 1885, os especialistas2 (BATTISTEL, 

COSTA, POSENATTO, 1982-1983, p. 15) dão o nome de Antiga Colônia. Em 

1884, os colonos transpassam uma das maiores barreiras naturais da região, a 

Serra do Rio das Antas, inaugurando a fase conhecida como Antiga Colônia 2, 

quando surge a colônia Alfredo Chaves (atual Veranópolis). Em 1885, foi criada 

a colônia de Antônio Prado.  

Do primeiro momento, nasceram os municípios conhecidos nos dias de 

hoje como Farroupilha, Caxias do Sul, Flores da Cunha, São Marcos, Bento 

Gonçalves, Garibaldi e Carlos Barbosa. Da segunda etapa, surgiram 

Veranópolis, Antônio Prado, Nova Prata e Nova Bassano. Com o período de 

                                                           
1
 GARDELIN, Mário; COSTA, Rovílio. Povoadores da Colônia Caxias. Porto Alegre: EST, 1992. 

2 BATTISTEL, Arlindo Itacir; COSTA, Rovílio; POSENATO, Júlio. Assim vivem os italianos. Porto Alegre: 
EST, EDUCS, 1982-1983. 
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emancipações, nas décadas de 1970 e 1980, dessas cidades-mães provieram 

cidades como Vila Flores, Fagundes Varela, Cotiporã, Nova Roma do Sul, 

Protásio Alves, Guabiju, São Jorge, Vista Alegre do Prata, entre outros. 

Em seguida, abre-se a Nova Colônia, com a criação de Guaporé, entre 

1892 e 1900, e Encantado, que se constituiu entre 1882 e 1900. Dessa fase, 

desenvolveram-se os municípios como Guaporé, Muçum, Serafina Corrêa, 

Casca, Vila Maria, Encantado e Nova Bréscia.  

A disseminação dos italianos pela acidentada região geográfica da Serra 

Gaúcha e arredores se conclui com a Novíssima Colônia, quando os colonos já 

instalados deslocam-se no território. Desse momento surgem Paraí, Nova 

Araçá, Ciríaco, David Canabarro, Marau, Putinga, Anta Gorda, Ilópolis e 

Arvorezinha. 

A região dos imigrantes italianos é fronteiriça à dos colonos alemães, 

com os quais há alguns pontos de intersecção. O processo de instalação 

germânica no Estado começou em 1824, a partir da criação de São Leopoldo. 

Porém, os alemães, com os quais os italianos faziam fronteira, chegaram a 

partir da segunda fase, iniciada por volta de 1848, depois do final da Revolução 

Farroupilha. 

Nessa etapa, surgiu Nova Petrópolis, em 1858, por exemplo, cidade na 

qual, inclusive, aproximadamente 100 famílias italianas foram instaladas na 

década de 1880. Aliás, o Governo Federal começou a preocupar-se com a 

possível formação embrionária de mininações autônomas dentro das terras 

brasileiras. Por isso, optou por misturar algumas etnias, com a inserção de 

pequenos núcleos dentro das colônias. “Para melhor subtraí-los à influência 

das propagandas externas e, sobretudo, para diminuir a solidez de sua coesão 

natural é que, nos novos núcleos, a administração misturou imigrantes de 

nacionalidades diferentes”3 (ROCHE, 1969, p. 125). 

Com isso, famílias alemãs foram destinadas às colônias de Antônio 

Prado, em 1889, e Guaporé, em 1892. Ainda segundo o escritor Jean Roche, 

majoritariamente as colônias alemãs se instalaram nas regiões dos vales do 

                                                           
3
 ROCHE, Jean. A colonização alemã e o Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Editora Globo, 1969. 
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Caí, Sinos e Taquari. Os municípios de origem germânica mais próximos da 

região italiana, além da já citada Nova Petrópolis, são Gramado, Canela, 

Montenegro, São Sebastião do Caí, São Vendelino, Lajeado, Estrela, Roca 

Sales, entre outros. 

 

“As antigas colônias italianas, povoadas somente a partir de 1874, 
foram estabelecidas na parte superior da borda da Serra, acima das 
velhas colônias alemãs. Seu relevo é acidentado, seu clima, mais 
fresco e úmido, seu solo, exposto a uma erosão mais intensa. A 
produção agrícola e as trocas estavam nelas submetidas, portanto, a 
condições ainda mais severas que nas regiões teuto-brasileiras” 
(ROCHE, 1969, p. 195) 

 

Completam a tríade formadora da base étnica da região abordada, os 

poloneses. Vindos, por volta de 1890, esses imigrantes foram encaminhados 

para as colônias criadas pelo governo e habitadas, originalmente, pelos 

italianos. Os primeiros poloneses vieram das regiões de Varsóvia, Kalisz, Plock 

e arredores4 (WONSOWSKI, 1976, p. 10).  

Os núcleos de poloneses mais importantes, ainda conforme Wonsowski, 

foram: São Marcos de Cima da Serra (atual São Francisco de Paula), Nova 

Roma do Sul, Antônio Prado, Veranópolis e Nova Prata. Os imigrantes, vindos 

da região prussiana, foram encaminhados para Santa Tereza e outros para 

Guaporé. Entre os destaques dessa onda imigratória polonesa, está São 

Marcos, fundada por poloneses em 1890. 

Nos dias de hoje, essa região possui grande potencial e importância 

econômica para o Estado e para o país. Caxias do Sul é o segundo maior pólo 

metal-mecânico; Bento Gonçalves é referência na produção de móveis; o 

cultivo de videiras e a fabricação de vinhos é destaque em toda a região, com 

especial referência a Flores da Cunha, Bento Gonçalves e Caxias do Sul; 

Marau e Nova Bassano possuem algumas das mais renomadas empresas de 

estruturas metálicas; Nova Prata é sede de uma das maiores indústrias de 

borracha do Brasil; enquanto Veranópolis detém a maior produtora de biodiesel 

do Rio Grande do Sul. Além disso, a Serra Gaúcha é modelo do setor de 

                                                           
4
 WONSOWSKI, João Ladislau. Nos peraus do Rio das Antas. Caxias do Sul: UCS/EST, 1976. 
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turismo, serviços e eventos, sendo reconhecida em todo o país por suas 

belezas naturais e atrativos para os visitantes.  

 

2. BREVE HISTÓRICO DO MOVIMENTO UFRGS NA SERRA GAÚCHA 

Conforme relatos externados nas audiências públicas (confira o capítulo 

7), houve diversas tentativas de federalização da Universidade de Caxias do 

Sul (UCS) nas décadas de 1970, 1980 e 1990. Porém, nenhuma obteve 

sucesso. Em outubro de 2009, a Câmara de Vereadores de Caxias do Sul 

retomou a Comissão Temporária Especial Pró-Universidade Pública, depois de 

ouvir do vice-reitor da UFRGS, Rui Vicente Oppermann, que a instituição teria 

interesse em expandir-se para a Serra Gaúcha. O grupo recriado passa a ser 

presidido pelo então vereador Assis Melo (PCdoB). 

 No dia 13 de outubro daquele ano, a Câmara caxiense lançou a 

Campanha Pró-extensão da UFRGS em Caxias do Sul, tendo como principal 

objetivo coletar 25 mil adesões a um abaixo-assinado. O documento foi 

entregue no dia 27 de novembro de 2009, durante uma audiência pública 

realizada na Câmara Municipal de Caxias do Sul, com a presença do pró-reitor 

Ângelo Ronaldo Pereira, além de autoridades estaduais e federais. O evento 

aconteceu no plenário da Câmara caxiense. No mês seguinte, a comissão de 

parlamentares caxienses visitou a UFRGS.  

 Em agosto de 2010, o tema é retomado em uma audiência da Câmara 

de Caxias do Sul, para a qual foram convidadas autoridades de toda a região. 

No dia 25 de outubro do mesmo ano, o professor Rui Vicente Oppermann, 

então no exercício da reitoria, anuncia que a universidade incluiu a expansão 

para a Serra Gaúcha no seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), 

durante audiência pública no Salão de Atos da UFRGS. No mesmo dia, o 

prefeito de Bento Gonçalves, Roberto Lunelli, faz a entrega de outro abaixo-

assinado, com cerca de 26 mil assinaturas. 

 No final de abril de 2011, o reitor da UFRGS, Carlos Alexandre Neto, 

assinou protocolo de intenções com o presidente da Associação dos 

Municípios da Encosta Superior do Nordeste (Amesne), Waldemar De Carli. O 
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compromisso foi assinado durante evento na Câmara de Vereadores de Caxias 

do Sul. Com isso, a Amesne passa a atuar como coordenadora do processo de 

debate sobre o tema.  

 No mês seguinte, em Cotiporã, foi dado início à organização de um 

Comitê Regional Pró-UFRGS na Serra Gaúcha. A formação definitiva do órgão 

foi apresentada em Julho, durante reunião no Centro Administrativo da 

Prefeitura de Farroupilha. Nesse encontro, foram acertadas as datas das três 

audiências públicas para abordar a instalação de um campus da UFRGS na 

Serra. A primeira ficou para Caxias do Sul, no dia 23 de setembro; a segunda 

em Bento Gonçalves, no dia 24 de outubro; e a última em Veranópolis, no dia 

25 de novembro.  

 

3. PERFIL ECONÔMICO DA SERRA GAÚCHA  

O Estado do RS está divido em regiões funcionais, sendo que os 

COREDE’s Serra, Hortênsias e Campos de Cima da Serra compõem a Região 

Funcional 3. O COREDE Serra é o maior em número de municípios integrantes 

e em nível populacional. 

Dos 48 municípios que compõem a Região Funcional 3, 32 pertencem ao 

COREDE Serra/AMESNE, totalizando 862.305 habitantes (CENSO 2010) e 

que possuem uma ampla diversidade econômica, perpassando os principais 

setores da economia como indústria, serviços e comércio e tendo o setor 

primário como base da economia local, representada pela agricultura familiar 

na sua maioria.  

Alguns dados podem auxiliar na visualização da importância dessa 

região para o RS em todos os rumos do desenvolvimento. 

Porte                                                         Faturamento 

ME (microempresa)                                 R$ 240.000,00 

PE (pequena empresa)                           R$ 240.000,00 a R$ 2.400.000,00 

MDE (média empresa)     - 

GE (grande empresa)     - 
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Porte por Setor e Nº de funcionários 

 

 

PORTE NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS 

ME (microempresa) Indústria até 19 empregados 

Comércio/serviços/Agropecuária até 9 empregados 

PE (pequena empresa) Indústria 20 a 99 empregados 

Comércio/serviços/Agropecuária 10 a 49 empregados 

MDE (média empresa) Indústria 100 a 499 empregados 

Comércio/serviços/Agropecuária 50 a 249 empregados 

GE (grande empresa) Indústria acima de 499 empregados 

Comércio/serviços/Agropecuária acima de 250 empregados 

Fonte: SEBRAE 

 De acordo com estudo realizado pelo SEBRAE, dentre as 10 unidades 

regionais do Rio Grande do Sul, a Serra Gaúcha ocupa o terceiro lugar do PIB 

gaúcho, ficando apenas atrás da região Metropolitana e do Vale dos Sinos. De 

acordo com o CENSO IBGE de 2010, o PIB referente ao COREDE SERRA 

chegou a R$ 21.138.239. Abaixo, o gráfico mostra a participação no Produto 

Interno Bruto dos Setores: 

Gráfico 1 – Produto Interno Bruto (PIB) dividido por setores. 

 

Fonte: IBGE  
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Percebe-se que os principais setores da economia com maior 

participação no PIB gaúcho são os setores de Comércio, Serviços e a Indústria. 

Esses números apontam atrativos principais para o grande crescimento da 

população dos municípios da Serra, como veremos no perfil social da região. 

Ocorre que esse crescimento elevado da população acaba por diminuir o PIB 

per capita, ficando esse índice, em 2006, em 16.891 mil reais.  

Não obstante esse número tenha oscilado entre os anos de 2000 e 

2006, ele encerra o período 5,48% abaixo do valor de 2000. Esses dados 

apontam para que, apesar do crescimento do PIB do Corede Serra, o PIB per 

capita não obteve o mesmo crescimento, visto que o aumento da população foi 

superior à dinâmica produtiva da região. 

 

Gráfico 2 – Evolução do número de empresas e empregos na regional 

Serra Gaúcha 

Fonte: RAIS 2008 
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Já de acordo com o gráfico acima, pode-se perceber o crescimento 

do número de empresas e de empregados na Serra Gaúcha entre os anos de 

2005 e 2008. Isso também pode ser explicado pelo aumento da formalização e 

incentivos para tanto oferecidos pelas três esferas governamentais. Ou seja, é 

notável e inquestionável o grande potencial de desenvolvimento da região da 

Serra Gaúcha e que pode ser aprimorado ainda mais com qualif icação de 

profissionais na própria região, que atualmente carecem de deslocamentos 

para outros centros. 

Analisaremos agora, alguns dados sociais da região contendo as 

perspectivas apontadas. 

 

4. PERFIL SOCIAL DA REGIÃO  

O grande desenvolvimento econômico da região trouxe consigo a 

migração de pessoas residentes em outras regiões do estado e do país que se 

deslocaram em busca de novas possibilidades de trabalho. Isso provocou um 

“inchaço populacional”, fazendo com que esses municípios necessitassem 

readequar suas infraestruturas de serviços públicos para oferecer o mínimo de 

qualidade em suas ações. 

Segundo o IBGE, há um amadurecimento da população na região e 

diminuição da população infantil, como pode ser visto no quadro abaixo.  

Gráfico 3 – Pirâmide etária da população  

 

Fonte: IBGE 
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De acordo com a pirâmide etária, observa-se que a maior parcela da 

população está entre 15 e 29 anos, tanto em mulheres quanto em homens. 

Esse dado deve ser levado em conta tendo em vista que essa faixa 

corresponde ao início da idade produtiva e que necessita de formação 

profissional, caracterizando um forte domínio da população jovem na região. 

Pode-se perceber que a base da pirâmide está diminuindo, enquanto o topo, 

aumentando. Alguns fatores, como características migratórias, queda da 

natalidade e aumento da expectativa de vida da população podem estar 

auxiliando na determinação desse movimento. 

Outro dado importante a ser observado no que tange os dados sociais 

da região é a taxa de urbanização dos municípios que compõem a mesma. Ao 

longo dos anos 2000, pode-se perceber um aumento da população urbana da 

região, saindo de 82,70% em 2000 para 87,40% em 2008. Observemos essa 

evolução na tabela abaixo: 

Ano Taxa de Urbanização % 

2000 82,70 

2001 83,30 

2002 83,50 

2003 83,20 

2004 84,30 

2005 84,70 

2006 85,10 

2007 - 

2008 87,40 

Fonte: FEE 
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Gráfico 4 – Distribuição dos trabalhadores, por nível de escolaridade  

 

Analisando o gráfico acima, que trata do perfil de escolaridade dos 

trabalhadores da região, percebe-se que o maior número está entre os que 

possuem apenas o ensino médio completo, ou seja, é necessária uma 

qualificação dessa população, que se encontra na porta de entrada do Ensino 

Superior.  

Gráfico 5 – Distribuição de empregados de micro e pequenas empresas 

na Serra Gaúcha e no Estado 

 

Fonte: RAIS – 2008 



15 
 

Outro dado importante pode ser observado no quadro acima. Trata-se 

da distribuição dos empregados nas Micro e Pequenas empresas na Serra 

Gaúcha comparada com a distribuição no estado. Observa-se que há maior 

concentração de trabalhadores nos setores da indústria, comércio e serviços. É 

importante destacar que o setor agropecuário apresenta um percentual menor, 

visto que a maioria dos empreendimentos agrícolas são informais, ou seja,  

pequenas propriedades de agricultura familiar. Esses dados se refletem nos 

números gerais do estado. 

É importante destacar que o número de estabelecimentos obteve um 

aumento considerável, tendo como base os anos de 2000 a 2008, atingindo 65 

mil no último ano, destacando-se, entre os setores, os de comércio, serviços e 

indústria, ambos com 24 mil estabelecimentos. 

 

Gráfico 6 – Número de estabelecimentos, conforme o setor de atuação. 

 

            Fonte: FEE 
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5. DADOS EDUCACIONAIS 

  

 Com base nos dados do MEC e do IBGE, constata-se certa estabilidade 

na quantidade de matrículas de ensino fundamental. Já no Ensino Médio 

ocorre uma queda sucessiva de estudantes inscritos. Na primeira fase da vida 

escolar, na Educação Infantil, há uma grande variação na comparação dos três 

anos da pesquisa (2005, 2007 e 2009). 

Dados 2009 

Matrículas 

Ensino Fundamental 115.061 

Ensino Médio 33.141 

Pré-escolar 12.442 

  Docentes   

Ensino Fundamental 6.398 

Ensino Médio 2.163 

Pré-escola 971 

  Escolas   

Ensino Fundamental 448 

Ensino Médio 109 

Pré-escola 400 

  Dados 2007 

Matrículas   

Ensino Fundamental 117.762 

Ensino Médio 35.659 

Pré-escolar 11.314 

  Dados 2005 

Matrículas   

Ensino Fundamental 113.317 

Ensino Médio 37.211 

Pré-escolar  16.818 

Fonte: IBGE/INEP/MEC  
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Gráfico 7 - Evolução das matrículas de Ensino Fundamental 

 

Fonte: IBGE/INEP/MEC 

Gráfico 8 – Evolução das matrículas de Ensino Médio 

 

Fonte: IBGE/INEP/MEC 
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Gráfico 9 – Evolução das matrículas de pré-escola 

 

Fonte: IBGE/INEP/MEC 

 

5.1. Disponibilidade de cursos de ensino superior na região 

 Cruzamos os dados disponibilizados pelo Ministério da Educação (MEC) 

com os sites oficiais das instituições. Com isso, verificamos que 11 dos 32 

municípios da Amesne possuem algum tipo de organização de ensino superior. 

Desses, nove possuem núcleos presenciais, enquanto em dez há polos à 

distância. Há concentração de oferta de cursos de graduação, já que 

geralmente os municípios possuem cursos presenciais e modalidade EAD.  

 O município que mais possui instituições de ensino superior é Caxias do 

Sul, onde há 12 presenciais e outras dez à distância. Percebe-se também uma 

grande disponibilização de cursos de Administração, Ciências Contábeis e 

Direito. Vale ressaltar que, na maioria das vezes, as instituições com polos à 

distância se reservam o direito de somente oferecer os cursos previstos no 

vestibular caso haja um número mínimo de inscritos.  
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5.1.1 Campus e polos presenciais. 

 

5.1.1.1 Centro de Ensino Superior Cenecista de Farroupilha (CESF) 

Centro de Ensino Superior Cenecista de Farroupilha 
(CESF) 

http://www.cesfar.edu.br 

Localização: Farroupilha 

  Cursos Número de vagas 

Administração de empresas 50 

Administração de Sistemas de 50 

Informação 
 Administração de Meios de  50 

Hospedagem 
 Pedagogia 50 

Direito 50 

  Sequênciais   

Gestão administrativa 50 

Logística empresarial 50 

Finanças empresariais 50 

  > Ainda oferece Turismo (bacharelado), que não foi 
disponibilizado  

no processo seletivo mais recente. 
 

  Pós-graduação   

Gestão empresarial 
 Gestão de pessoas   

Fonte: site CESF 

 

5.1.1.2. Faculdade América Latina 

Faculdade América Latina 

http://www.americalatina.edu.br 

Localização: Caxias do Sul 

  Curso  Número de vagas 

Administração 100 

Ciência Política 100 

Design 100 

Relações Internacionais 100 
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  * Também possui curso de Ciências Contábeis 

  Pós-graduação 

Especialização de quiropraxia em ortopedia e traumatologia 

Especialização em metodologia e gestão do Ensino Superior 
Fonte: site América Latina 

 

5.1.1.3. Faculdade Anglo-americana 

Faculdade Anglo-americana  

http://www.angloamericana.edu.br 

Localização: Caxias do Sul 

 Curso* 

Administração 

Agronegócios 

Ciência da computação 

Ciências contábeis 

Comércio exterior 

Gestão de recursos humanos 

Gestão hospitalar 

Marketing 

Pedagogia 

Relações Internacionais 

Tecnologia em secretariado 

Turismo 

 * Edital de vestibular aponta oferecimento de 1.200 vagas, 

sem discriminar por cursos. 

 Pós-graduação 

Administração e supervisão escolar 

Consultoria financeira para micro e pequenas empresas 

Desenvolvimento Web 

Especialização em docência superior 

Especialização em Filosofia da Educação 
Especialização em eventos e relacionamento como ferramentas 
de marketing 

Especialização em terapia familiar 

Gestão da comunicação empresarial 

Gestão de empresas 

Gestão de empresas familiares 

Gestão de projetos 

Gestão em agronegócios internacionais 
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Gestão estratégica avançada de pessoas 

Gestão hoteleira 

Orientação educacional 

Personal trainer 

Políticas públicas 

Sexualidade humana 

Tecnologias na Educação 

 * Também oferece cursos de Extensão.  
Fonte: site Anglo-americana 

 

5.1.1.4 Faculdade Anhanguera 

Faculdade Anhanguera 

http://www.anhanguera.edu.br 

Localização: Caxias do Sul 

 Curso* 

Administração 

Ciências contábeis 

Serviço Social 

Sistemas de informação 

Tecnologia em marketing 

Engenharia de produção 

Letras (Português e Inglês) 

Pedagogia 

Tecnologia em Comércio Exterior 

Tecnologia em Gestão Comercial 

Tecnologia em Gestão Hospitalar 

Tecnologia em Gestão Pública 

Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos 

Tecnologia em Logística 

Tecnologia em Processos gerenciais 

 * Número de vagas não especificado em edital 

 Pós-graduação 

Didática e metodologia do Ensino Superior 

Direito Civil e Processual Civil 

Educação Especial e Inclusiva 

Engenharia da Qualidade Integrada 

Gestão Educacional 

Gestão para profissionais da área da Saúde 

Lean Manufacturing 
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MBA em Administração Pública e Gestão de Cidades 

MBA em Controladoria 

MBA em Gestão de Pessoas 

MBA em Gestão de Projetos 

MBA em Gestão Estratégica de Negócios 

MBA em Logística 

MBA em Marketing e Vendas 

Psicopedagogia institucional 
Fonte: site Anhanguera 

 

5.1.1.5. Faculdade Cenecista de Bento Gonçalves (FACEBG) 

Faculdade Cenecista de Bento Gonçalves (FACEBG) 

http://faculdade.cnecbento.com.br 

Localização: Bento Gonçalves 

  Curso Número de vagas 

Administração 160 

: Finanças e controladoria   

: Marketing 
 : Produção   

: Recursos Humanos 
 Enfermagem (bacharelado) 35 

Fisioterapia  60 

Nutrição 50 

Publicidade e Propaganda 50 

Turismo 50 

Biomedicina 60 

Ciências contábeis 60 

  Pós-graduação 

Técnicas inovadoras de ensino e aprendizagem 

Marketing 
 Produção  
 Recursos humanos 
 

  ** Também dispõe de cursos de extensão 
Fonte: site FACEBG 

 

5.1.1.6 Faculdade da Serra Gaúcha (FSG) 

Faculdade da Serra Gaúcha (FSG) 
  http://www.fsg.br 
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Localização: Caxias do Sul 
  

    Cursos  Número de  Vagas 
  Odontologia 60 
  Engenharia Civil 10 
  Engenharia da Produção 100 
  Psicologia 50 
  Design 100 
  Fisioterapia 50 
  Arquitetura e Urbanismo 100 
  Enfermagem 100 
  Nutrição 100 
  Terapia Ocupacional 100 
  Direito 100 
  Administração 300 
  /Empreendedorismo e Inovação 

   / Gestão de negócios   
  / Gestão de pessoas 

   / Gestão de Sistemas de Informação   
  / Gestão Mercadológica 

   Biomedicina 100 
  Ciências Contábeis 60 
  Educação Física (Bal) 50 
  Educação Física (Lic) 50 
  

    Pós-graduação 

MBA em gerenciamento de projetos 

MBA em gestão de operações logísticas e supply chain 
MBA em gestão estratégica de pessoas, competências e 
coaching 
MBA em gestão estratégica de vendas e marketing de 
relacionamento 

MBA em controladoria, finanças e auditoria 

Terapia cognitiva comportamental 

Alfabetização e letramento 
Educação especial: atendimento educacional especializada em 
processos inclusivos 

Fisioterapia neurofuncional 

Educação musical: música e musicalidade 

Psicomotricidade educacional 

Treinamento físico e gestão de academia 

Direito tributário 

Direito Penal e Processual Penal 

Direito Empresarial e Societário 

Direito do Trabalho e processo do Trabalho 

MBA em Design e processos de inovação 

MBA em Engenharia da produção com ênfase em produtos e 
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processos 

Capacitação em análises de recursos humanos 

Capacitação em docência na Educação Superior 

Capacitação em gestão avançada de custos industriais 

    * Também oferece cursos de extensão 
Fonte: Site FSG 

 

5.1.1.7 Faculdade de Administração da Associação Brasiliense de Educação (FABE) 

Faculdade de Administração da Associação Brasiliense de 
Educação (FABE) 

http://www.fabemarau.edu.br 

Localização: Marau 

  

  Curso Número de vagas 

Tecnologia em Secretariado Executivo 50 

Administração 50 

Pedagogia 50 

Tecnologia em Recursos Humanos 50 

  Pós-graduação 

Gestão Empresarial e Liderança 

Estratégias de aprendizagem 

Gestão Ambiental 
Fonte: Site FABE 

5.1.1.8 Faculdade de Integração do Ensino Superior do Conesul (Fisul) 

Faculdade de Integração do Ensino Superior do Conesul 
(Fisul) 

http://www.fisul.edu.br 

Localização: Garibaldi 

    Curso       

Administração 
   Enoturismo       

Serviço Social 
   Gestão de Recursos Humanos       

Gestão Comercial 
   Ciências Contábeis       

    * Não informado o número de vagas no edital do  
vestibular mais recente 
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    Pós-graduação       

Direito do Trabalho e Previdenciário 
  Especialização em Direito Imobiliário, contratos e responsabilidade 

civil 
Fonte: site Fisul 

 

5.1.1.9 Faculdade de Tecnologia (FTEC) 

Faculdade de Tecnologia (FTEC) 

http://www.ftec.com.br 

Localização: Bento Gonçalves e Caxias do Sul 

  : Bento Gonçalves 
 Curso Número de vagas 

Administração 70 
Análise e desenvolvimento de 
sistemas 50 

Design de produtos 40 

Engenharia de produção 80 

Gestão ambiental 40 

Gestão da qualidade 40 

Gestão de recursos humanos 50 

Gestão financeira 40 

Marketing 40 

Processos Gerenciais 60 

Produção multimídia 40 

  : Caxias do Sul 
 Curso  Número de vagas 

Administração 40 
Análise e desenvolvimento de 
sistemas 80 

Ciências contábeis 40 

Comércio exterior 40 

Design de moda 40 

Design de produto 40 

Engenharia civil 70 

Engenharia de computação 70 

Engenharia de produção 80 

Engenharia elétrica 70 

Engenharia mecânica 70 

Gestão ambiental 40 

Gestão comercial 40 

Gestão da qualidade 40 
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Gestão da tecnologia da informação 30 

Gestão de recursos humanos 50 

Gestão financeira 40 

Logística 60 

Marketing 40 

Processos gerenciais 40 

Produção multimídia 40 

Redes de computadores 60 
Fonte: site FTEC 

 

5.1.1.10 Faculdade de Tecnologia da Serra Gaúcha (FTSG) 

Faculdade de Tecnologia da Serra Gaúcha (FTSG) 

http://www.ftsg.edu.br 

Localização: Bento Gonçalves e Caxias do Sul 

  : Bento Gonçalves 
 Curso  Número de vagas 

Design de interiores 100 

Construção de edifícios 100 

Segurança da informação 100 
Análise e desenvolvimento de 
sistemas 100 

Gestão financeira 100 

  : Caxias do Sul 
 Curso  Número de vagas 

Gestão da qualidade 100 

Design de interiores 100 

Construção de edifícios 100 

Segurança da informação 100 

  Pós-graduação (somente Caxias do Sul) 

Gestão competitiva e qualidade 
Fonte: site FTSG 

 

5.1.1.11 Faculdade dos Imigrantes (FAI) 

Faculdade dos Imigrantes (FAI) 

http://www.fai.br 

Localização: Caxias do Sul 

  Curso Número de vagas 
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Administração 200 

Design de Interiores 50 

Ciências Contábeis 50 

(voltado a Controladoria) 
 Ciências Econômicas 50 

(ênfase em merc. Internacional 

e meio ambiente)   
Fonte: site FAI 

 

5.1.1.12. Faculdade Fátima 

Faculdade Fátima 

http://www.faculdadefatima.com.br 

Localização: Caxias do Sul 

  Cursos* 
 Administração 

 Enfermagem    

Fonoaudiologia 
 Nutrição   

  Pós-graduação 

Especialização em saúde auditiva 
 

  * Número de vagas não especificada em edital. 
Fonte: site Faculdade Fátima 

 

5.1.1.13 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 

(IFRS) 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 
do Sul (IFRS) 

http://www.ifrs.edu.br 

Localização: Bento Gonçalves, Caxias do Sul e Farroupilha 

  : Bento Gonçalves 
 

Curso  
Número de 

vagas 

Tecnologia em Alimentos 30 

Tecnologia em Horticultura 30 

Tecnologia em Vitivinicultura e enologia 30 

Tecnologia em Logística 30 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 30 
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Sistemas 

Física (Licenciatura) 35 

Matemática (Licenciatura) 35 

  Ainda oferece (não inclusos no processo seletivo mais recente): 

> Pedagogia 

> Formação de profissionais para educação profissionais 

  Pós-graduação: 

Especialização em ProEJA 

  : Caxias do Sul 
 

Curso 
Número de 

vagas 

Matemática (Licenciatura) 40 

Tecnologia em Processos Metalúrgicos 35 

  Ainda oferece (não inclusos no processo seletivo mais recente): 

Educação Profissional e Tecnológica (Licenciatura) 
 

  : Farroupilha 
 

Curso 
Número de 

vagas 

Engenharia de Controle e Automação 25 

Engenharia Mecânica 25 

Tecnologia em Processos Gerenciais 40 

  Ainda oferece (não inclusos no processo seletivo mais recente): 

Técnico em informática 
 Fonte: Site IFRS 

5.1.1.14 Universidade de Caxias do Sul 

Universidade de Caxias do Sul 

http://www.ucs.br 

Localização: Bento Gonçalves, Canela, Caxias do Sul, Farroupilha, 
Guaporé, Nova Prata, São Sebastião do Caí, Vacaria e Veranópolis 

  : Bento Gonçalves 
 Curso Número de vagas 

Administração 100 

Ciências Biológicas 50 

Ciências Contábeis 60 

Comércio Internacional 60 

Design 40 

Direito 80 
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Educação Física (Licenciatura) 40 

Engenharia de Produção 50 

Engenharia Elétrica 40 

Engenharia Eletrônica 30 

Engenharia Mecânica 50 

Geografia (bacharelado) 30 

Letras (Licenciatura) 40 

Pedagogia (Licenciatura) 40 

Sistemas de Informação  40 

Turismo 40 

  

  : Caxias do Sul 
 Curso Número de vagas 

Administração 300 

Agronomia 50 

Arquitetura e Urbanismo 75 

Artes Visuais (Licenciatura) 20 

Artes Visuais (Bacharelado) 20 

Tecnologia em Automação Industrial 50 

Ciência da Computação 60 

Ciências Biológicas 50 

Ciências Contábeis 60 

Ciências Econômicas 50 

Comércio Internacional 60 

Com. Social - Jornalismo 50 

Com. Social - Publicidade e Propaganda 50 

Com. Social - Relações Públicas 60 

Design 40 

Design de Moda (tecnologia) 40 

Direito 230 

Educação Física (bacharelado) 60 

Educação Física (licenciatura) 50 

Eletrônica Industrial (tecnologia) 50 

Enfermagem 50 

Engenharia Ambiental 50 

Engenharia Civil 100 

Engenharia de Alimentos 50 

Engenharia de Controle e Automação 50 

Engenharia de Materiais 50 

Engenharia Elétrica 50 

Engenharia de Produção 100 

Engenharia Mecânica 125 

Engenharia Química 50 

Farmácia 50 

Filosofia (bacharelado) 40 
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Filosofia (licenciatura) 40 

Fisioterapia 50 

Tecnologia em Fotografia 30 

Tecnologia em Gastronomia 40 

Tecnologia em Gestão Comercial 50 

Tecnologia em Gestão da Qualidade 50 

Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos 50 

Tecnologia em Gestão Financeira 50 

Tecnologia em Gestão Pública 50 

História 50 

Tecnologia em Hotelaria 40 

Letras - Inglês (Licenciatura) 50 

Letras - Português (Licenciatura) 50 

Tecnologia em Marketing 50 

Matemática (Licenciatura) 40 

Medicina 70 

Música (Licenciatura) 30 

Tecnologia em Negócios Imobiliários 50 

Nutrição 50 

Pedagogia (Licenciatura) 60 

Tecnologia em Processos Gerencias para MPE 50 

Psicologia 120 

Química (Bacharelado) 30 

Química (Licenciatura) 30 

Tecnologia em Radiologia 50 

Tecnologia em Secretariado 40 

  : Farroupilha 
 Curso Número de vagas 

Administração 50 

Ciências Contábeis 50 

Direito 50 

Tecnologia em Gestão Comercial 40 

Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos 40 

  : Guaporé 
 Curso Número de vagas 

Administração 50 

Direito 50 

  : Nova Prata 
 Curso  Número de vagas 

Administração 50 

Ciências Contábeis 50 

Direito 50 
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: Veranópolis 

Possui núcleo, mas não possui nenhum curso em andamento 

ou previsto para o processo seletivo mais recente 

  Especializações e MBA's 

Microbiologia aplicada 

Proteção de plantas 

Planejamento urbano e regional 

Cinema: significação fílmica e fazer cinematográfica 

Espiritualidade no trabalho 

Engenharia de Segurança do Trabalho 

Gestão da Produção 

Higiene Ocupacional 

MBA em Gestão da Tecnologia e da Inovação 

Matemática Aplicada e Computacional 

Controladoria 

Controladoria: planejamento e controle 

Gestão Estratégica de Negócios 

Gestão Financeira 

Gestão de Cooperativas 

Gestão de Negócios de Serviços de Alimentação 

Gestão de Pessoas 

Gestão de Serviços da Saúde 

MBA em Controladoria 

MBA em Gestão Estratégia de Pessoas 

MBA em Gestão Industrial-Corporativo 

MBA em Gestão da Tecnologia e da Inovação 

MBA em Gestão de Instituições de Ensino Superior 

MBA em Logística Empresarial 

Planejamento e Gestão de Vendas 

Psicologia das Organizações e do Trabalho 

Avaliação Psicológica 

Educação - programa permanente 

Educação Especial com ênfase na inclusão escolar: deficiência mental 

Educação Infantil 

Ensino e Aprendizagem de Língua Estrangeira - Inglês 

Envelhecimento e Saúde dos Idosos 

Especialização em Educação: Alfabetização 

Especialização em Educação: ludicidade e aprendizagem infantil 

Ética e filosofia política 

Gestão estratégica em Educação 

História Regional 

Leitura e produção textual 

Neurociências aplicada à linguagem e à aprendizagem 

Psicologia clínica: abordagem psicanalítica do sujeito contemporâneo 

Direito Penal e Direito Processual Penal Contemporâneo 
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Direito Previdenciário (parceria UCS/ESMAFE) 

Direito Tributário 

Enfermagem em Terapia Intensiva 

Interativa em Terapia Intensiva - enfermagem e fisioterapia 
Medicina do Esporte e do Exercício e em Ciências do Esporte e da 
Saúde  

Multiprofissional em Oncologia 

Nefrologia em Enfermagem 

Nutrição clínica 

Prevenção e controle de infecções relativa à assistência à Saúde 

Reabilitação cardiovascular e metabólica 

Urgência e emergência: adulto e pediátrico 

  Mestrados 

Administração 

Biotecnologia 

Biotecnologia e Gestão Vitivinícola 

Direito 

Educação 

Engenharia Mecânica 

Engenharia de Processos e Tecnologia 

Filosofia 

Letras, Cultura e Regionalidade 

Materiais  

Turismo 

  Doutorados 

Administração (parceria com a PUC/RS) 

Biotecnologia 

Letras (parceria com a UniRitter) 

Materiais (parceria com a UFRGS) 

  

  Modalidade de Educação à Distância 

> Núcleos regionais em Bento Gonçalves, Canela, Caxias do Sul, 

Guaporé, Nova Prata, São Sebastião do Caí, Vacaria, Veranópolis 

e Porto Alegre 

  Cursos 

Gestão Comercial (tecnologia) 

Tecnologia em Marketing 

Processos Gerenciais para Micro e Pequenas Empresas (MPE) 

Tecnologia de Gestão de Recursos Humanos 

Tecnologia em Gestão Financeira 

Pedagogia (Licenciatura) 

Programa Especial de Formação Pedagógica 
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  Superiores de curta duração 

Gestão Pública 

Gestão de Supermercados 

  Pós-graduação 

Psicopedagogia 

Especialização em Direito Previdenciário 

 

* Foram especificados somente os núcleos instalados em municípios da 

Amesne. 

Fonte: site UCS 

 

5.1.1.15. Universidade de Passo Fundo 

Universidade de Passo Fundo (UPF) 

http://www.upf.br 

Localização: Casca 

 Curso* 

Análise e desenvolvimento de sistemas 

Administração 

Ciências contábeis 

Direito 

Gestão comercial 

 * Não especificado o número de vagas disponibilizadas no  
vestibular do período de Verão 2011/12 
** Somente especificamos o campus localizado dentro da região 
da Amesne. 
*** Ainda mantém os cursos de Letras e Matemática no campus de 
Casca 

  

5.1.1.16 Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS) 

Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS) 

www.uergs.rs.gov.br  

Localização: Bento Gonçalves e Caxias do Sul 

  : Bento Gonçalves 
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Curso Número de vagas 

Engenharia de bioprocessos e biotecnologia 40* 

  * última seleção feita no Inverno/2011, via Sisu 

  : Caxias do Sul 

Não teve processo seletivo recente. Mantém curso de Engenharia 
de bioprocessos e biotecnologia 

 

 

5.1.2. Polos de cursos à distância 

 

5.1.2.1. Centro Universitário Leonardo Da Vinci (Uniasselvi) 

Centro Universitário Leonardo Da Vinci (Uniasselvi) 

http://www. uniasselvi.com.br 

Sede: Indaial (SC) 

Pólo: Bento Gonçalves 

      Cursos 

Administração (Bacharelado) 

Ciências Contábeis (Bacharelado) 

Engenharia da Produção (Bacharelado) 

Artes visuais (Licenciatura) 

Ciências Biológicas (Licenciatura) 

Geografia (Licenciatura) 

História (Licenciatura) 

Letras - Português (Licenciatura) 

Matemática (Licenciatura) 

Pedagogia (Licenciatura) 

Ciências da Religião (Licenciatura) 

Filosofia (Licenciatura) 

Sociologia (Licenciatura) 

Informática (Licenciatura) 

Tecnologia da Informação 

Tecnologia em Marketing 

Tecnologia em Gestão Pública 

Tecnologia em Gestão Financeira 

Tecnologia em Gestão do Turismo 

Tecnologia em Recursos Humanos 

Tecnologia em Comércio Exterior 
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Tecnologia em Gestão Ambiental 

Tecnologia em Gestão Comercial 

Tecnologia em Logística 

Tecnologia em Negócios Imobiliários 

Tecnologia em Processos Gerenciais 

Tecnologia em Segurança do Trabalho 

      > São disponibilizadas 32.600 vagas entre todos os 
pólos e cursos 

Fonte: site Uniasselvi 

 

5.1.2.2 Faculdade de Tecnologia Internacional (FATEC) e Faculdade 

Internacional de Curitiba (FACINTER) 

Faculdade de Tecnologia Internacional (FATEC) 

e Faculdade Internacional de Curitiba (FACINTER) 

http://www.grupouninter.com.br 

Sede: Curitiba (PR) 

Pólos: Bento Gonçalves e Caxias do Sul 

      Cursos 

Comércio Exterior 

Gestão Comercial 

Gestão da Produção Industrial 

Gestão Financeira 

Gestão Pública 

Logística 

Marketing 

Processos Gerenciais 

Secretariado  

Pedagogia (Licenciatura) 

      > Total de 42.000 vagas para todas as unidades e cursos 

Fonte: site grupo Uninter 

 

5.1.2.3 Faculdade Educacional da Lapa (FAEL) 

Faculdade Educacional da Lapa 

http://www.fael.edu.br 

Sede: Lapa (PR) 

Pólo: Caxias do Sul 

    



36 
 

Curso 

Pedagogia 

Fonte: site FAEL 

 

5.1.2.4 Universidade do Norte do Paraná (Unopar) 

Universidade do Norte do Paraná (Unopar) 

http://www.unopar.br 

Sede: Londrina (PR) 

Pólos: Caxias do Sul e Veranópolis 

      Curso 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

Tecnologia em Gestão Ambiental 

Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos 

Tecnologia em Gestão de Turismo 

Tecnologia em Gestão Hospitalar 

Tecnologia em Marketing 

Tecnologia em Processos Gerenciais 

Administração (bacharelado) 

Ciências Contábeis (bacharelado) 

História (licenciatura) 

Letras - Português e Literatura (licenciatura) 

Pedagogia (licenciatura) 

Serviço Social (licenciatura) 

 > São disponibilizadas 64.000 vagas para todos os pólos e 
cursos. 

Fonte: site Unopar 

 

5.1.2.5. Universidade do Sul de Santa Catarina 

Universidade do Sul de Santa Catarina (Unisul) 
 http://www.unisul.br 
 Sede: Tubarão (SC) 
 Pólos: Bento Gonçalves e Caxias do Sul 
 

        Cursos 
 Tecnologia em Agronegócio 
 Tecnologia em Comércio Exterior 
 Tecnologia em Gestão Ambiental 
 Tecnologia em Gestão da Produção Industrial 
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Tecnologia em Gestão de Cooperativas 
 Tecnologia em Gestão da Tecnologia da Informação 
 Tecnologia em Gestão Financeira 
 Tecnologia em Gestão Pública 
 Tecnologia em Logística 
 Tecnologia em Marketing 
 Tecnologia em Produção Multimídia 
 Tecnologia em Processos Gerenciais 
 Tecnologia em Segurança no Trânsito 
 Tecnologia em Segurança Pública 
 Tecnologia em Serviços Penais 
 Tecnologia em Sistemas para Internet 
 Matemática (Licenciatura) 
 Pedagogia (Licenciatura) 
 Administração (Bacharelado) 
 Ciências Contábeis (Bacharelado) 
 Ciências Econômicas (Bacharelado) 
 Filosofia (Licenciatura) 
 Turismo (Licenciatura) 
 

        Complementação 
 Docência de Educação Infantil 
 Docência em Filosofia 
 Docência em Química 
 Docência em Sociologia 
 

        > Não discriminado o número de vagas no edital do vestibular mais recente. 
> O documento ainda informa que a Unisul reserva-se o direito 
de não realizar 

 os cursos caso haja menos de 100 interessados. 

        Pós-graduação 
 Gestão de Projetos de Tecnologia da Informação 
 Gestão da Segurança da Informação 
 Governança da Tecnologia da Informação 
 Gestão de Finanças 
 Gestão de Logística 
 Gestão de Marketing 
 Gestão e Desenvolvimento de Negócios Internacionais 
 Gestão de Empresas 
 Gestão de Pessoas 
 Contabilidade pública 
 Gestão de finanças públicas 
 Gestão governamental e responsabilidade fiscal 
 Gestão Pública 
 Gestão Integrada da Segurança Pública 
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Polícia Comunitária 
 Defesa Civil 
 Inteligência de Segurança 
 História Militar 
 Fonte: Site Unisul 

 

5.1.2.6 Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos) 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos) 

http://www.unisinos.br 

Sede: São Leopoldo 

Pólo: Bento Gonçalves e Caxias do Sul 

  Cursos Número de vagas 

Administração (bacharelado) 50 

Ciências Contábeis (bacharelado) 50 

Tecnologia em Comércio Exterior 50 
Tecnologia em Recursos 
Humanos 50 

Tecnologia em Gestão Financeira 50 

Tecnologia em Gestão da  50 

Tecnologia da Informação   

Tecnologia em Logística 50 

Tecnologia em Relações Públicas 50 
Sistemas da Informação 
(bacharelado) 50 

  MBAs   

Gestão de Recursos Humanos   

Gestão do Agronegócio 
 Fonte: site Unisinos 

 

5.1.2.7 Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

convênio pelo projeto Universidade Aberta do Brasil (UAB) 

Polos: Caxias do Sul, Serafina Corrêa e Vila Flores 

      : Caxias do Sul 

Administração - concluído no período 2010/1 

      : Serafina Corrêa 

Informática instrumental para professor de educação básica  
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> concluído no período 2010/2 

      : Vila Flores 

Física para Educação Básica 

Matemática, mídias digitais e didática 

> ambos concluídos no período 2010/2 

Fonte: Site UFRGS 

 

5.1.2.8 Universidade Paulista (UNIP) 

Universidade Paulista (UNIP) 

http://www.unipinterativa.edu.br 

Sede: São Paulo (SP) 

Polos: Bento Gonçalves e Caxias do Sul (somente pós-graduação) 

       Cursos  

Administração 

Ciências Contábeis 

Letras - Português e Inglês (Licenciatura) 

Letras - Português e Espanhol (Licenciatura) 

Matemática 

Pedagogia 

Serviço Social 

Tecnologia em Logística 

Tecnologia em Marketing 

Tecnologia em Processos Gerenciais 

Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos 

Tecnologia em Gestão da Tecnologia da Informação 

Tecnologia em Gestão Financeira 

       Pós-graduação 

Administração de Recursos Humanos 

Administração Geral 

Marketing 

Administração Hospitalar 

Gestão das Políticas Sociais 

Direito Ambiental 

Direito Civil 

Direito do Consumidor 

Direito do Trabalho 

Direito Empresarial 

Direito Imobiliário 

Direito Penal 

Direito Previdenciário 
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Direito Processual 

Direito Tributário 

Formação de professores para Ensino Superior 

Formação de educadores em Diabetes 

Interpretação de Libras 

Psicopedagogia institucional 

Tecnologia de Informação para Estratégia de Negócios 

       > Número de vagas não especificada em edital. 

Fonte: site Unip 

 

6. CIDADES POSTULANTES 

 

6.1 Perfis socioeconômicos dos Municípios postulantes 

 Com a possibilidade de implantação/extensão de um Campus da 

UFRGS na Serra Gaúcha, os municípios de Bento Gonçalves, Caxias do Sul, 

Farroupilha, Garibaldi e Veranópolis apresentaram-se como possíveis destinos 

para essa implantação. Para isso, é importante apresentar alguns dados de 

cada município sob os aspectos sociais, econômicos e de pujança no 

desenvolvimento. 

 

6.1.1 Bento Gonçalves 

Bento Gonçalves está localizada na Serra Gaúcha, a cerca de 130 km 

da Capital Porto Alegre, com população de 107.2785 habitantes, sendo desses, 

99.069 residentes na zona urbana do município e 8.209 na zona rural, e com 

área total de 381.960 km2. De acordo com o CENSO IBGE 2010, Bento 

Gonçalves obteve crescimento populacional entre os anos de 1996 e 2007 de 

82.782 para 100.643 habitantes respectivamente, tendo a base da pirâmide 

etária maior, ou seja, a população em idade produtiva em ambos os sexos é 

expressiva.  

                                                           
5
  CENSO IBGE - 2010 
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A incidência da pobreza é de 21,13%, sendo o Índice de Gini6 0,40. 

Ainda segundo o IBGE (2009), o número total de empresas no município é 

7.250, ocupando total de 45.187 trabalhadores e trabalhadoras. Possui PIB (em 

valor adicionado) principal no setor do comércio, seguido da indústria e 

agropecuária, representando R$ 1.99 bi (IBGE, 2008). O município ainda se 

destaca pelo seu desenvolvimento industrial em grande expansão, tendo 

relevância para as 49 vinícolas, 255 indústrias moveleiras e 296 metalúrgicas 7. 

O PIB per capita do município é de R$ 22.706,00. 

Na área educacional, o município possui 124 escolas, assim distribuídas: 

Ensino Fundamental: 21 estaduais e 23 municipais; Ensino Médio: 7 

estaduais, 1 federal, 1 municipal e 5 instituições privadas. Dentre os alunos 

integrantes da rede de ensino, 3.626 matriculados são do ensino médio, cerca 

de 19,3% da população escolar, ficando o percentual maior de matriculados no 

ensino fundamental, 68,4%. Possui taxa de analfabetismo de 2,23%. (IBGE, 

2010). 

 

6.1.2 Caxias do Sul 

  Caxias do Sul é considerado o maior município em população do interior 

do Estado do RS. Com uma população de 435.564 habitantes, desses, 419.406 

residentes na zona urbana e 16.158 na zona rural (CENSO 2010), com área 

territorial de 1.644.302 km2, o município está localizado a 130 km da Capital 

Porto Alegre. Suas principais fontes econômicas são a indústria metal-

mecânica, metalurgia, agropecuária, comércio e serviços. Possui PIB de R$ 

11.716.487 e PIB per capita de R$ 28.868. De 1991 a 2007 o município obteve 

um crescimento populacional considerável, saindo de 290.925 para 399.098 

habitantes (IBGE). Analisando a população de acordo com o CENSO 2010, em 

3 anos o crescimento populacional do município foi de aproximadamente 45% 

do crescimento do período de 17 anos compreendidos entre 1991 e 2007. Isso 

                                                           
6
  É utilizada para calcular a desigualdade da distribuição de renda apontando a diferença entre os 

rendimentos dos mais pobres e dos mais ricos. Numericamente, varia de “0 a 1”, onde zero corresponde 
à completa igualdade de renda, ou seja, todos têm a mesma renda, e 1 que corresponde à completa 
desigualdade, Isto é, uma só pessoa detém toda a riqueza, e as demais nada tem. 
7  Fonte: Secretaria do Desenvolvimento Econômico de Bento Gonçalves 
(www.bentogoncalves.rs..gov.br) 
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demonstra o crescimento consolidado do município, que a cada ano se 

confirma. Outro dado importante é que a pirâmide etária apresenta uma 

população maior concentrada na faixa dos 15 a 19 anos e de 35 a 39 anos de 

idade. Isso alerta para o fato de que o município dispõe de mão de obra, 

necessitando de qualificação da mesma. 

 O índice de pobreza é de 20,93% e o Índice Gini é 0,40. Do ponto de 

vista empresarial, o município possui 24.387 unidades empresariais, com 

pessoal ocupado de 189.399, distribuídas nos setores de comércio, serviços, 

indústria, agropecuária dentre outros. 

 Na educação, o município também apresenta destaques. Num total de 

57.589 matrículas do ensino fundamental e 15.436 do ensino médio, o 

município dispõe de rede educacional bem estruturada: Escolas de Ensino 

Fundamental: total de 150 unidades, sendo 48 estaduais, 84 municipais e 18 

particulares; Escolas de Ensino Médio: total de 38, sendo 25 estaduais e 13 

particulares. 

 

6.1.3 Farroupilha 

 Localizada a cerca de 110 km da Capital Porto Alegre e a 30 km de 

Caxias do Sul, Farroupilha é uma das cidades candidatas a receber a Extensão 

da UFRGS na Serra Gaúcha. Possui população de 63.293 habitantes, sendo 

desses, 55.053 residentes na zona urbana e 8.582 na zona rural do município, 

possuindo área total de 359,30 km2 (CENSO 2010). O município saiu de uma 

população de 45.364 em 1991 para 59.871 habitantes em 2007. É importante 

destacar que a base da pirâmide etária da população está muito sólida entre os 

de 0 a 4 anos e de 35 a 39 anos, tendo 2.322 e 2.631 pessoas 

respectivamente. Isso demonstra que há uma parcela da população que 

necessitará de qualificação futura. 

A incidência de pobreza é de 20,20%, tendo o Índice Gini de 0,39. O PIB 

local é de R$ 1.278.072.000,00 e PIB per capita de R$ 20.392 (2008). As 

representatividades dos setores nos índices de retorno de ICMS ficam entre 

Indústria: 53,24%, Comércio: 29,46%, Serviços: 7,62% e Agropecuária: 
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9,68%. As principais atividades econômicas estão nas empresas metalúrgicas, 

coureiro-calçadista, malhas e confecções, papel e embalagens, móveis e 

estofados, vinhos e sucos. O município possui em seu quadro empresarial 

4.615 empresas, distribuídas entre 731 indústrias, 1.435 em serviços, 1.625 no 

comércio, 539 autônomos e 285 profissionais liberais8. 

 Na área educacional, o município dispõe de rede de ensino distribuída 

da seguinte forma: no Ensino Fundamental são 28 unidades municipais, 9 

estaduais e 2 particulares; já no Ensino Médio são 4 estaduais e 2 

particulares. O número de matrículas no ensino fundamental é de 8.600 e no 

ensino médio de 2.427 (IBGE 2009). 

 

6.1.4 Garibaldi 

 O Município de Garibaldi está localizado na Serra Gaúcha,a  cerca de 

110 km de Porto Alegre e também se apresenta como candidata a ser sede da 

Extensão da UFRGS na Serra Gaúcha. Possui uma população de 30.689 

habitantes, sendo desses, 27.211 residentes na área urbana e 3.478 na área 

rural, tendo área total de 169.237 km2 (IBGE 2010). Seu crescimento 

populacional pode ser considerado elevado, levando em conta que, segundo 

ainda dados do IBGE, em 1991 o município possuía uma população de 25.926 

habitantes passando, em 2007, para 28.791 habitantes, podemos concluir que 

nos últimos 4 anos o crescimento foi de aproximadamente 60% em um 

intervalo de tempo menor. Isso pode ser explicado pelo crescimento econômico 

também considerável. A pirâmide etária, segundo números do IBGE, apresenta 

maior concentração entre as faixas etárias de 10 a 14 anos e de 35 a 39 anos, 

tanto para homens como para mulheres. Há uma redução na faixa etária dos 

20 a 29 anos.  

 A incidência de pobreza é 19,98% e o Índice Gini de 0,38. Com 

economia baseada na indústria, seguida pelos setores de serviços e 

agricultura, o município possui PIB de R$ 806 milhões e PIB per capita de R$ 

                                                           
8
 FONTE: Secretaria Municipal de Finanças de Farroupilha 
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24.379,009. Seu quadro empresarial é representado por 341 indústrias, 820 

unidades de comércio, 1.509 no setor de serviços, sendo destes 216 

profissionais liberais e também 2.251 talões de produtor, que representam a 

produção agrícola sólida. 

Na área educacional possui 24 escolas de Ensino Fundamental, sendo 

11 estaduais, 12 municipais e uma particular, acumulando um total de 3.445 

matrículas; 3 unidades escolares de Ensino Médio, sendo duas estaduais e 

uma privada, acumulando 1.095 matrículas. 

 

6.1.5 Veranópolis 

 O Município de Veranópolis, localizado na Serra Gaúcha, postulante a 

receber o núcleo de extensão da UFRGS na Serra, está localizado 

aproximadamente a cerca de 150 km da capital Porto Alegre. Dos municípios 

que se apresentam como possibilidades para essa implantação, Veranópolis é 

o único que está localizado do lado oposto do Rio das Antas, considerando que 

os demais encontram-se no “eixo Bento Gonçalves – Caxias do Sul”.  

Possui população de 22.810 habitantes, sendo desses, 19.843 

residentes na zona urbana e 2.967 na zona rural. Possui área total de 289,343 

km2 (IBGE 2010). Sua população em 1991 era de 16.916 habitantes, passando 

para 23.904 habitantes em 2007, ou seja, ao contrário dos demais municípios, 

sua população sofreu uma leve redução. Possui PIB de R$ 538.378 mi e PIB 

per capita de R$ 21.095,00. 

Tem como base da economia local a indústria, seguida do setor de 

serviços e agrícola.  

Na educação, o município dispõe de 12 escolas de Ensino 

Fundamental, sendo 4 estaduais, 6 municipais e 2 privadas; no Ensino 

Médio, o município dispõe de 5 unidades, sendo uma estadual e 4 privadas. 

 

                                                           
9
 PIB do Município e PIB per capita – valores retirados do site da Prefeitura Municipal de Garibaldi. 
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6.2 Relação de municípios e população atendida em um raio de 100 

quilômetros no entorno de cada uma das cidades postulantes, levando 

em consideração os acessos viários, asfaltados e estradas de chão: 

 

6.2.1 Bento Gonçalves:  

Municípios atendidos: 68 

População atendida: 1.816.920 

Relação dos municípios: Alto Feliz, André da Rocha, Anta Gorda, 

Antônio Prado, Arroio do Meio, Barão, Bento Gonçalves, Bom Princípio, Bom 

Retiro do Sul, Brochier, Campo Bom, Carlos Barbosa, Caxias do Sul, Coronel 

Pilar, Cotiporã, Cruzeiro do Sul, Dois Lajeados, Encantado, Estrela, Fagundes 

Varela, Farroupilha, Fazenda Vilanova, Feliz, Flores da Cunha, Garibaldi, 

Guaporé, Ipê, Ivoti, Lajeado, Lindolfo Collor, Mato Leitão, Monte Belo do Sul, 

Montenegro, Morro Reuter, Muçum, Nova Araçá, Nova Bassano, Nova Pádua, 

Nova Petrópolis, Nova Prata, Nova Roma do Sul, Novo Hamburgo, Paraí, 

Pareci Novo, Paverama, Picada Café, Poço das Antas, Protásio Alves, 

Salvador do Sul, Santa Clara do Sul, Santa Tereza, São Leopoldo, São 

Marcos, São Pedro da Serra, São Sebastião do Caí, São Valentim do Sul, São 

Vendelino, Serafina Corrêa, Tabaí, Teutônia, Tupandi, União da Serra, Vale 

Real, Veranópolis, Vespasiano Corrêa, Vila Flores, Vista Alegre do Prata e 

Westfalia. 

 

6.2.2 Caxias do Sul 

 Municípios atendidos: 54 

 População atendida: 1.787.605 

 Relação dos municípios: Alto Feliz, Antônio Prado, Barão, Bento 

Gonçalves, Boa Vista do Sul, Bom Princípio, Campestre da Serra, Campo Bom, 

Canela, Carlos Barbosa, Caxias do Sul, Coronel Pilar, Dois Irmãos, Dois 

Lajeados, Farroupilha, Feliz, Flores da Cunha, Garibaldi, Gramado, Harmonia, 
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Igrejinha, Imigrante, Ipê, Ivoti, Lindolfo Collor, Linha Nova, Monte Belo do Sul, 

Montenegro, Morro Reuter, Nova Pádua, Nova Petrópolis, Nova Roma do Sul, 

Novo Hamburgo, Picada Café, Portão, Presidente Lucena, Salvador do Sul, 

Santa Tereza, São José do Sul, São Leopoldo, São Marcos, São Pedro da 

Serra, São Sebastião do Caí, São Valentim do Sul, São Vendelino, Sapiranga, 

Teutônia, Três Coroas, Tupandi, Vale Real, Veranópolis, Vila Flores e 

Westfalia. 

 

6.2.3 Farroupilha  

 Municípios atendidos: 69 

 População atendida: 2.492.038 

 Relação dos municípios: Alto Feliz, Antônio Prado, Arroio do Meio, 

Barão, Bento Gonçalves, Bom Princípio, Brochier, Campestre da Serra, Campo 

Bom, Canela, Canoas, Carlos Barbosa, Caxias do Sul, Coronel Pilar, Cotiporã, 

Cruzeiro do Sul, Dois Irmãos, Dois Lajeados, Esteio, Estrela, Fagundes Varela, 

Farroupilha, Feliz, Flores da Cunha, Garibaldi, Gramado, Guaporé, Harmonia, 

Imigrante, Ipê, Ivoti, Lajeado, Lindolfo Collor, Linha Nova, Maratá, Monte Belo 

do Sul, Montenegro, Morro Reuter, Muçum, Nova Bassano, Nova Pádua, Nova 

Petrópolis, Nova Prata, Nova Roma do Sul, Novo Hamburgo, Paverama, 

Picada Café, Poço das Antas, Portão, Presidente Lucena, Salvador do Sul, 

Santa Maria do Herval, Santa Tereza, São José do Sul, São Leopoldo, São 

Marcos, São Pedro da Serra, São Sebastião do Caí, São Valentim do Sul, São 

Vendelino, Sapiranga, Sapucaia do Sul, Teutônia, Tupandi, Vale Real, 

Veranópolis, Vespasiano Corrêa, Vila Flores e Westfalia. 

 

6.2.4 Garibaldi  

 Municípios atendidos: 76 

 População atendida: 2.479.353 
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 Relação dos municípios: Alto Feliz, André da Rocha, Anta Gorda, 

Antônio Prado, Arroio do Meio, Barão, Bento Gonçalves, Boa Vista do Sul, Bom 

Princípio, Brochier, Campo Bom, Canoas, Capitão, Carlos Barbosa, Caxias do 

Sul, Coronel Pilar, Cotiporã, Cruzeiro do Sul, Dois Irmãos, Dois Lajeados, 

Encantado, Esteio, Estrela, Fagundes Varela, Farroupilha, Fazenda Vilanova, 

Feliz, Flores da Cunha, Garibaldi, Guaporé, Imigrante, Ipê, Ivoti, Lajeado, 

Lindolfo Collor, Maratá, Monte Belo do Sul, Montenegro, Muçum, Nova Araçá, 

Nova Bassano, Nova Bréscia, Nova Pádua, Nova Petrópolis, Nova Prata, Nova 

Roma do Sul, Novo Hamburgo, Pareci Novo, Paverama, Picada Café, Poço 

das Antas, Portão, Protásio Alves, Roca Sales, Salvador do Sul, Santa Tereza, 

São José do Sul, São Leopoldo, São Marcos, São Pedro da Serra, São 

Sebastião do Caí, São Valentim do Sul, São Vendelino, Sapiranga, Sapucaia 

do Sul, Serafina Corrêa, Tabaí, Teutônia, Travesseiro, Tupandi, Vale Real, 

Veranópolis, Vespasiano Corrêa, Vila Flores, Vista Alegre do Prata e Westfalia. 

 

6.2.5 Veranópolis  

 Municípios atendidos: 62 

 População atendida: 1.089.073 

 Relação dos municípios: André da Rocha, Anta Gorda, Antônio Prado, 

Arvorezinha, Barão, Bento Gonçalves, Bom Princípio, Camargo, Carlos 

Barbosa, Casca, Caseiros, Caxias do Sul, Ciríaco, Coronel Pilar, Cotiporã, Dois 

Lajeados, Doutor Ricardo, Fagundes Varela, Farroupilha, Feliz, Flores da 

Cunha, Garibaldi, Gentil, Guabiju, Guaporé, Ibiraiaras, Ilópolis, Ipê, Lagoa 

Vermelha, Marau, Monte Belo do Sul, Muçum, Muliterno, Nova Araçá, Nova 

Bassano, Nova Pádua, Nova Prata, Nova Roma do Sul, Paraí, Protásio Alves, 

Salvador do Sul, Santa Tereza, Santo Antônio do Palma, São Domingos do 

Sul, São Jorge, São José do Sul, São Pedro da Serra, São Sebastião do Caí, 

São Valentim do Sul, São Vendelino, Serafina Corrêa, Teutônia, União da 

Serra, Vale Real, Vanini, Veranópolis, Vespasiano Corrêa, Vila Flores, Vila 

Maria, Vista Alegre do Prata e Westfalia 
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Tabela com a distância das candidatas a receber o campus da UFRGS na Serra Gaúcha em relação aos outros campus de 

universidades federais consolidados, em construção ou previstos no Estado do Rio Grande do Sul: 

 

  Bento Gonçalves Caxias do Sul Farroupilha Garibaldi Veranópolis 

Alegrete (Unipampa) 490 523 505 479 529 

Bagé (Unipampa) 448 481 462 437 487 

Caçapava do Sul (Unipampa) 330 363 345 318 369 

Cachoeira do Sul (UFSM) 220 253 234 209 259 

Capão do Leão (UFPEL) 370 379 363 362 409 

Cerro Largo (UFFS)) 448 491 472 459 408 

Dom Pedrito (Unipampa) 513 546 528 502 547 

Erechim (UFFS) 255 289 279 266 215 

Frederico Westphalen (UFSM) 358 403 385 371 321 

Imbé (Ceclimar/UFRGS) 216 203 209 208 256 

Itaqui (Unipampa) 618 687 632 607 604 

Jaguarão (Unipampa) 498 507 491 490 537 

Palmeira das Missões (UFSM) 300 345 324 313 263 

Pelotas (UFPEL) 370 379 362 362 409 

Porto Alegre (UFRGS e UFSCPA) 120 125 112 112 178 

Rio Grande (FURG) 427 436 420 419 466 

Santana do Livramento (Unipampa) 518 551 533 507 557 

Santa Maria (UFSM) 272 305 287 261 312 

Santa Vitória do Palmar (FURG) 610 618 602 601 649 

Santo Antônio da Patrulha (FURG) 171 151 163 163 210 
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São Borja (Unipampa) 555 597 578 552 515 

São Gabriel (Unipampa) 378 411 393 367 417 

São Lourenço do Sul (FURG) 312 321 304 304 351 

Silveira Martins (UFSM) 268 301 283 257 307 

Tramandaí (UFRGS) 212 210 204 204 251 

Uruguaiana (Unipampa) 657 690 672 646 695 

 

 

No mapa, a seguir, apresentamos a distribuição dos campus acima citados, juntamente com as possibilidades de municípios 

candidatos a receber a unidade da Serra Gaúcha da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).  
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Figura 1 – Distribuição das universidades federais no Estado (consolidados e 

em implantação) e as possibilidades para instalação do campus da UFRGS na 

Serra Gaúcha

 

 

6.3 Maior distância das cidades postulantes em relação aos municípios 

integrantes da Amesne. 

 Para Bento Gonçalves é Marau, a 145 quilômetros. O mesmo ocorre 

com Caxias do Sul, a 187 quilômetros; Farroupilha, a 169 quilômetros; e 

Garibaldi, a 155 quilômetros. Para Veranópolis, o município da Amesne mais 

distante é São Marcos, a 121 quilômetros. 
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7. RELATÓRIO DAS AUDIÊNCIAS PÚBLICAS 

 Nesse capítulo, descrevemos o desenvolvimento de cada uma das três 

audiências públicas, realizadas em parceria entre a Amesne e a UFRGS, para 

debater a instalação do campus da instituição na Serra Gaúcha. Os eventos 

foram organizados em Caxias do Sul, Bento Gonçalves e Veranópolis, 

respectivamente, por ordem temporal. Os áudios estão disponíveis nos 

arquivos da Amesne. 

 

7.1 Audiência de Caxias do Sul 

 Audiência pública realizada no dia 23 de setembro de 2011, às 18 horas, 

no auditório do Instituto Estadual Cristóvão de Mendoza, em Caxias do Sul. 

 

Presidente da Assembleia Legislativa, Adão Villaverde: O presidente da 

Assembleia Legislativa, Adão Villaverde, destacou a presença de diversos 

pesquisadores e professores da UFRGS. Segundo ele, isso avaliza a seriedade 

do movimento, pois esses docentes têm, segundo ele, a dimensão do que 

significa a extensão de uma universidade para uma região.  

 

Prefeito de Caxias do Sul, José Ivo Sartori: Depois da saudação inicial, 

disse que é uma questão histórica e extremamente importante para Caxias e 

região, que, segundo ele, merece por sua representatividade econômica e 

populacional. “Região que produz, trabalha e procura permanentemente 

avançar. Achamos que Caxias é uma região central, que poderia facilitar as 

condições de instalação da UFRGS. Essa unidade, acima de tudo, deve vir 

para somar e exercer papel de cooperação e agregação. Não se deve 

estimular a divisão e concorrência, mas a união”. 

Ainda conforme o prefeito, é importante que o projeto seja para toda a 

região. Sartori ainda afirmou que, quando o plano for colocado, a Prefeitura de 

Caxias do Sul coloca à disposição o terreno que for necessário. “Não vamos 
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nos furtar de contribuir e apoiar esse novo projeto. A sua relevância é sabida 

por todos. É a única região do Rio Grande do Sul que não possui universidade 

federal. Deve ser um projeto regional, plural, democrático e uma caminhada 

conjunta de todos os municípios, junto com Amesne, Corede/Serra e todas as 

forças produtivas da região para que represente as necessidades da região”.  

 

Professor Rui Vicente Oppermann, vice-reitor da UFRGS: Qualificou a 

audiência pública como “maravilhosa”, que, segundo ele, preenche todas as 

expectativas de diálogo com a região. Oppermann apresentou os professores 

Luís Carlos Bombassaro, da Faculdade de Educação, e Vitor Manfroi, do 

Instituto de Tecnologia do Alimento, e Ricardo Aiupi, das Relações 

Interinstitucionais.   

“Uma universidade pública, federal, é plena porque tem três 

componentes: extensão, ensino e pesquisa. Quando dizemos que a UFRGS 

para a Serra não virá apenas com cursos de graduação, não para ensinar 

apenas, mas para pesquisa, interagir com a sociedade. É esse o entendimento 

das universidades públicas de como se deve formar profissionais e desenvolver 

a região. Na verdade, quando ela vem, não apenas como um curso isolado, 

vem plena. Quando estamos promovendo essa aproximação com a 

comunidade, não é apenas para proselitismo político, precisamos entender o 

que a UFRGS vem fazer na Serra. Deve vir fazer o que ela é capaz de fazer na 

Serra”, declarou o professor Oppermann. 

Ele ainda deixou claro que a UFRGS não disponibilizará curso de 

Direito, por exemplo, que a região já possui. Também ressaltou que a 

construção de um campus na Serra foi incluído no plano de desenvolvimento 

institucional. “A UFRGS já decidiu que virá para a Serra”, disse o vice-reitor. 

Oppermann afirmou que a decisão foi motivada por uma comissão de 

vereadores de Caxias do Sul, coordenada pelo então vereador Assis Melo. 

“Não será uma extensão, mas um campus da UFRGS na Serra. Fomos à 

Amesne, pois toda a região deve participar da construção e dos benefícios da 

UFRGS na Serra. Que campus da UFRGS é esse? Temos que apresentar um 

projeto que convença o governo federal de que um campus na região será 
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importante para o desenvolvimento regional. Não é tão simples, pede e leva. 

Pois compete com projetos de todo o país. Construir um projeto excelente, que 

dará a oportunidade de receber os recursos materiais e humanos para esse 

campus. Tempo: quanto mais rápido melhor”, destacou Oppermann. 

Ainda segundo ele, depois das audiências públicas, será necessário 

elaborar o projeto político-pedagógico, que será remetido ao Ministério de 

Educação (MEC). Oppermann ainda lembrou que tramita no Congresso um 

projeto que cria 10 mil novas vagas em universidades públicas.  

 

Professor Luis Carlos Bombassaro: Na sequência, o professor Luis 

Carlos Bombassaro auxiliou no entendimento do que é a UFRGS e o que 

significa uma universidade. “É uma instituição que atravessa séculos, não é 

uma forma, mas um conceito e dentro dela deve ser pensado. Não é uma 

escola. Confundimos universidade com escola, pois prepara profissionais que 

poderão pensar, inclusive, a escola. Tem características muito próprias. No 

século 21, não pode ter as mesmas características de uma universidade do 

passado, pois impõe novos desafios e cenários. A implantação do campus 

precisa estar adequado aos novos cenários e pensar grande e longe. Não pode 

ser somente formado de profissões que já existem, deve estar aberto para 

novas profissões e estar pronta para o futuro. Deve ser fator de 

desenvolvimento econômico, científico, social e cultural”, afirmou Bombassaro.  

Ele ainda destacou que uma universidade deve favorecer o 

desenvolvimento cultural das regiões. “A universidade tem compromisso amplo 

de fornecer e promover uma visão do mundo e de transformação do mesmo. 

Além da produção de conhecimento e inovação, é o compromisso social, uma 

questão muito específica é a formação de pessoas e profissionais voltados 

para a área da educação, formação humana em geral. A universidade tem 

condições de promover pesquisas. O Brasil precisa de matemáticos, químicos, 

biólogos, físicos. Sem as áreas básicas não existe desenvolvimento de 

nanotecnologia e biotecnologia”, lembrou.  
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Bombassaro disse que uma universidade pública pode fazer isso. 

“Economia, política são coisas importantes da universidade. A arte também é 

uma área onde a universidade se engaja. Reflexões sobre a própria História 

não é possível se fazer a formação de novos profissionais, que formarão as 

novas gerações. Seja instalado onde ele for, terá o compromisso com as 

humanidades”, observou o professor. 

 

Professor Vitor Manfroi: Ao dizer-se “extremamente emocionado”, o 

professor Manfroi concentrou-se em apresentar os números da UFRGS para 

“refletir sobre a grandeza da universidade e o que pode gerar a vinda dela” a 

Serra Gaúcha. Conforme ele, são mais de 40 mil estudantes, sendo 25 mil da 

graduação, cinco mil da modalidade à distância, 8,8 mil estudantes de pós-

graduação e outros cinco mil na especialização. Manfroi destacou que a 

UFRGS possui 29 unidades acadêmicas, onde são ministrados 90 cursos de 

graduação.  

Ele ainda lembrou que, além do ensino da graduação e pós-graduação, 

a pesquisa é “muito forte” na instituição. Manfroi disse que são 168 grupos em 

1.104 laboratórios. Manfroi disse que para a construção do futuro campus do 

Litoral Norte foram oferecidos 18 hectares e que esperava “o dobro” da Serra 

Gaúcha. “A UFRGS deve ser pensada para séculos, para não acontecer o que 

há em Porto Alegre. Deve-se unir forças para potencializar essas condições”. 

O professor Manfroi disse que a demanda do MEC é por um campus 

temático e, na sua opinião, deve haver atuação nos setores de tecnologia e na 

área das agrárias em um futuro campus da UFRGS na Serra Gaúcha. Ele 

ainda destacou que a instituição trabalha nas oito grandes áreas de 

conhecimento e que possui oito cursos com nota máxima na avaliação do 

MEC.  

Ele também afirmou que existem “situações que devem ser 

potencializadas na Serra Gaúcha. Não replicar os cursos que possuem em 

Porto Alegre, mas cursos inovadores, como engenharia mecatrônica, de 

materiais, agronomia pensada para o latifúndio e minifúndio”. Manfroi reforçou 
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que deve haver uma mudança desenvolvimentista para o campus. “Não 

acredito que no final das três audiências ainda deve ser discutido o local, pois o 

local é o que menos importa. O que é importante é pensar no que é possível 

desenvolver em ensino, pesquisa e extensão. O campus da Serra não é só da 

Serra, mas da UFRGS. Quando definir o local, começa efetivamente o trabalho, 

a construção, os recursos humanos”. Manfroi lembrou que a mobilização 

política é muito importante.  

 

Professor Rui Vicente Oppermann: Retomando a palavra, o vice-reitor 

recordou que a UFRGS já possui interação com a Serra Gaúcha através de 

ações de extensão, graduação. Ele ainda destacou que a universidade possui 

o terceiro maior orçamento do Estado, perdendo apenas para o próprio 

governo estadual e para o município de Porto Alegre. Em seguida, destacou o 

trabalho e repassou a palavra ao professor Ricardo Aiupi. 

 

Professor Ricardo Aiupi: “Bom dia, pois é um novo amanhecer para a 

Serra, pois é um dia em que a UFRGS decide se instalar na Serra”, assim abriu 

a sua fala e informou que a universidade possui um orçamento de R$ 1,4 

bilhões por ano. “O que quer dizer isso? Quer dizer que tem para o 

compromisso com a sociedade gaúcha e brasileira uma responsabilidade 

enorme na aplicação desses recursos. Considerada a melhor universidade 

federal do Brasil, perdendo apenas para a USP e a Universidade Autônoma do 

México”, disse Aiupi.  

Ele saudou a capacidade do Estado em desenvolver a UFRGS e que a 

mesma possui 46 convênios assinados com a região. Conforme o professor, 

12% dos instrumentos assinados são com a Serra. Aiupi disse que a UFRGS 

tem instrumentos com empresas nacionais, como a Petrobrás, e internacionais. 

“Que pretendemos para a Serra? Queremos que seja abarcada uma meta 

dessa região tão importante para o Estado e o país”, afirmou. Ele ainda disse 

que uma universidade deve ser definida por inovação tecnológica, ousadia e, 

principalmente, soberania nacional, sem interesses escusos. 
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Professor Rui Vicente Oppermann: “Quando a gente diz que não sabe o 

que fazer, não é porque não sabe. Ao contrário. Mas precisa ser construído 

com o envolvimento e a participação de todos”. Oppermann destacou que deve 

ser construído através de um diálogo que permita a instalação do campus da 

UFRGS na Serra.  

 

Deputado federal Assis Melo (PCdoB): O parlamentar destacou o 

movimento, o público presente (em torno de 1,5 mil pessoas) e a 

representatividade da mesa. “É uma bandeira que unifica e que (a Serra 

Gaúcha) tem necessidade. Temos necessidade de ter uma universidade 

pública na nossa região. É por essa razão, a razão maior”, afirmou.  

Recordou que quando era vereador, ressaltava que essa não seria uma 

causa de um único partido, nem de uma cidade, mas da região. Também 

lembrou a comissão constituída por ele próprio, além dos vereadores caxienses 

Artur Dallegrave, Rodrigo Beltrão e Peri Zatt. Também disse querer que toda a 

região se envolva para que o campus se torne “de fato” de uma universidade 

pública. “Por isso, esse auditório recebe um dos maiores públicos da sua 

história”. Para finalizar, Assis Melo parabenizou a todos que “fizeram essa 

caminhada”. 

 

Deputado federal Gilberto Spier “Pepe” Vargas (PT): “O momento em 

que vivemos é possível porque depois de muitas décadas voltamos a ter um 

governo federal que decidiu expandir o ensino público federal. Nos últimos oito 

anos, foram 14 novas universidades federais e campus e extensões para 

diversas regiões”, iniciou o parlamentar. 

 Também destacou a ampliação do Ensino Médio profissionalizante, 

setor no qual, segundo ele, foram criadas mais de uma centena de institutos 

federais. Destacou que existem diversas dessas escolas técnicas em cidades 

da região. “Mas, isso não é suficiente, pois precisamos de uma universidade 
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pública. É uma necessidade para os filhos dos trabalhadores da região. 

Estaremos juntos com toda a comunidade regional, trabalhando para solicitar 

uma audiência com o ministro da Educação para levar a reivindicação a ele. 

Vamos transformar o nosso sonho em realidade”, garantiu Pepe Vargas. 

 

Deputada estadual Marisa Formolo Dalla Vechia (PT): A deputada 

Marisa iniciou dizendo estar falando em nome da Frente Parlamentar da 

Educação a ser instalada na Assembleia Legislativa, a qual integram quase 

todos os 55 deputados. Ela recordou que, em 1966, quando fazia parte para 

criar a Universidade de Caxias do Sul (UCS). Também lembrou que, em 1972, 

perdeu-se a chance de federalizar a UCS, por “medo de forças conservadoras”.  

“Esta Universidade de Caxias do Sul, que era para ser federal, vamos 

preservá-la, mas precisa de uma universidade federal junto a ela. Tenho a 

clareza que a reitoria deve ser em Caxias do Sul, pois é aqui nesta cidade que 

se começou grande parte da história do desenvolvimento da região”, discursou. 

Ela também ressaltou que Caxias do Sul possui maior índice populacional e 

imigração e tem o DNA do empreendorismo. Segundo ela, de cada 14 

caxienses, um é empreendedor. A deputada ainda disse que a cidade possui o 

maior índice de jovens que buscam oportunidades no mercado. “E não tem 

uma produção científica para desenvolver essas realidades”, encerrou. 

 

Deputada estadual Maria Helena Sartori (PMDB): A parlamentar 

recordou que foi aluna e professora do Colégio Cristóvão de Mendoza e fez 

faculdade na UFRGS. “Esse sonho tem mais de 40 anos”, disse referindo-se à 

instalação de um campus de universidade federal na Serra Gaúcha. 

Ela ainda lembrou que quando o seu marido e atual prefeito de Caxias 

do Sul, José Ivo Sartori, comandou o Diretório Central dos Estudantes (DCE) 

da UCS, foi lançada uma campanha pela federalização da mesma. A deputada 

ainda saudou o anúncio feito pelo vice-reitor da UFRGS sobre a instalação. “É 

uma região desenvolvida, com o sacrifício da UCS que tem cerca de 38 mil 

alunos, que tem que pagar por esse estudo. É mais do que justo que essa 
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região que muito contribui com impostos tenha uma universidade pública, 

gratuita”, disse. Maria Helena ainda afirmou que espera “sonhar junto” e tornar 

a meta uma realidade.  

 

Deputado estadual Alceu Barbosa Velho (PDT): Recordou que chegou à 

cidade em 1967, quando ingressou na UCS e que já se comentava sobre a 

instalação de uma universidade federal na Serra Gaúcha, inclusive com a 

possível incorporação da UCS. Barbosa Velho ainda disse ter a “convicção” de 

que a UFRGS se instalará em Caxias do Sul, visto a representatividade da 

mesa e a presença do público no auditório. “Os grandes movimentos têm 

muitos protagonistas, mas esse está no ápice, quando nós entendemos que é 

irreversível”, afirmou. Ele ainda disse entender que a sede da UFRGS na Serra 

Gaúcha deve ser em Caxias do Sul, pois “está preparada”.  O deputado ainda 

comparou o movimento pela UFRGS na Serra Gaúcha com o das Diretas Já! e 

o das caras-pintadas.  

 

Deputado estadual Ronaldo Santini (PTB): Ele destacou o trabalho da 

Amesne pela vinda da UFRGS na Serra Gaúcha e a “condução séria e 

transparente” da entidade no processo. Ele disse que a Serra tem vontade e 

necessidade da universidade e, mais do que isso, tem o direito de ter um 

ensino gratuito. “Não vamos abrir mão de ter o campus da UFRGS na Serra. 

Aonde ela vai se instalar, não importa, o que importa é conquistar e trazer para 

cá”. Santini ainda disse que Caxias do Sul reúne as condições e que o campus 

até pode ser instalado nessa cidade. Ele ainda ressaltou a dedicação da 

reitoria da UFRGS. Por fim, o deputado colocou a bancada do PTB à 

disposição na Assembleia Legislativa e Câmara dos Deputados para 

“sensibilizar” o Ministério da Educação.  

 

Vereador Marcos Daneluz (PT), presidente da Câmara de Vereadores 

de Caxias do Sul: Disse “poucas vezes” ter visto uma “união tão grande” em 

torno de um tema. Ele ainda destacou a participação inicial da Câmara de 
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Caxias do Sul no processo. Daneluz ainda afirmou respeitar as cidades 

vizinhas e a vontade das mesmas, mas que “a UFRGS em Caxias é importante 

para toda região pela sua representatividade econômica e social”.  

 

Maria do Carmo Quissini, secretária-executiva do Corede/Serra: A 

secretária executiva cumprimentou toda a comunidade regional por “não ter 

desistido da conquista de uma universidade federal para a região”. Também 

disse acreditar em um “desenrolar animador”. Ela destacou que o Corede/Serra 

está engajado no processo e que representa, desde 1991, diversos setores de 

31 municípios.  

Ainda garantiu que a entidade sempre defendeu a causa e destacou que 

deverá ser uma universidade “com o olhar para toda região, para cooperar, 

agregar e inovar”. Maria do Carmo ainda defendeu que o Corede entende que 

o modelo deve ser desconcentrado, ou seja, a UFRGS deve ser multicampi, 

atendendo às diversas microrregiões dentro da região. “É importante que tenha 

um olhar para toda a Serra”, encerrou. 

 

Professor Roque Grazziotin, presidente da Fundação Universidade de 

Caxias do Sul: Disse que, em nome da UCS, “essa nova UFRGS é muito bem 

vinda”. Recordou que, por duas vezes, a UCS quase foi federalizada. Ainda 

garantiu que se houver interesse das autoridades, a universidade “está aberta” 

para ser federalizada. Ele ainda destacou o caráter multicampi da UCS e que a 

presença da UFRGS vai aperfeiçoar o que já existe. O presidente da FUCS 

ainda destacou os programas de cooperação entre ambas as instituições. “Ela 

(a UFRGS) virá para qualificar ainda mais a região”. Por fim, colocou a UCS à 

disposição para parcerias e complementações entre ambas. Padre Roque 

também afirmou que a UCS é uma “minifederal”, já que possui 4,2 mil 

estudantes do ProUni.  
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Lucas Souza e Ana Carolina, representando a União Brasileira dos 

Estudantes Secundaristas (UBES):  

Ana: Afirmou que a entidade apoia o campus em Caxias do Sul por “ser 

um polo industrial” e que a UFRGS será um complemento capaz de tornar o 

município em referência nacional. Convocou a presença dos estudantes nas 

ruas para pedir a UFRGS no município. 

Lucas: Disse que “50 anos depois da luta pela federalização”, a 

possibilidade de uma universidade federal pode ser concretizada. Ele ainda 

defendeu que a candidatura de Caxias do Sul tem legitimidade pela “força 

econômica e política do município”.  

 

Guiomar Vidor, representando a CUT e CTB: Saudou a presença no 

auditório de “quem quer lutar pelo seu futuro e daqueles que querem lutar para 

que seus filhos e netos tenham universidade federal pública na Serra”. Disse 

estar falando não somente em nome dos trabalhadores não só de Caxias do 

Sul, que possui representatividade regional e destacou que “a luta é 

extremamente importante”. 

Também afirmou que os trabalhadores estão ao lado dos estudantes, 

que são os maiores interessados. “Não é apenas importância econômica, mas 

também científica, cultural e social a presença da UFRGS”, declarou. Vidor 

afirmou ainda que a Serra Gaúcha é uma das regiões que mais cresce no 

Estado, sendo o segundo polo industrial do Rio Grande do Sul e segundo maior 

polo metal-mecânico do país. 

“Entendemos que a UFRGS deva se iniciar por Caxias do Sul, por ser 

polo e ser central, e deverá, depois, se espalhar por toda a região”. Por fim, 

entregou um relatório da câmara temática dos trabalhadores ao vice-reitor Rui 

Vicente Oppermann um documento explicitando a defesa da implantação da 

UFRGS em Caxias do Sul. 
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Valdir Válter, da União das Associações de Bairros de Caxias do Sul: 

“Caxias do Sul, cidade de porte grande, precisa e necessita de uma 

universidade federal. É uma luta que não é fácil”, disse. Ainda comentou que a 

cidade se preparou por aproximadamente 30 dias para a audiência. Também 

afirmou que os movimentos sociais estão unidos “nessa grande luta”. 

Ressaltou que muitos estudantes universitários são obrigados a interromper o 

curso por falta de condições financeiras. “Isso não mais acontecerá com a 

vinda da UFRGS”, encerrou. 

 

Vitor Hugo, da Câmara de Indústria e Comércio de Caxias do Sul: Ele 

iniciou a sua intervenção defendendo a instalação da UFRGS em Caxias do 

Sul. “Precisamos por direito e por vocação. Caxias do Sul acolheu a todos de 

braços abertos, empreendimentos, estudantes da região, tornou-se um 

verdadeiro centro da região da Serra Gaúcha”. Ainda comparou a Capital com 

o município. “Como Porto Alegre está para o Rio Grande do Sul, Caxias está 

para a Serra Gaúcha”. Afirmou que Caxias do Sul é a “capital” da região. Ele 

destacou que a sua entidade congrega 21 sindicatos patronais, que 

representam mais de 29 mil pessoas jurídicas. Ele ainda falou sobre os tributos 

gerados e recolhidos ao Estado e à União e, segundo ele, por esses motivos o 

campus deve ser instalado em Caxias do Sul. Ele ainda garantiu que a “cidade 

está pronta para receber” a UFRGS.  

 

Vereador Vinícius Ribeiro, presidente da Comissão especial pró-

universidade pública em Caxias do Sul: O parlamentar começou recordando 

que Caxias do Sul tem 130 anos de história. Defendeu que o município atende 

a todos os critérios e demandas da UFRGS e que a cidade “exige”.  Ele 

destacou que o documento pedindo a UFRGS em Caxias do Sul foi assinado 

por todas as entidades sediadas no município, dos mais diversos matizes. 

Ele ainda apresentou os dados do Corede/Serra e dados populacionais. 

“Caxias cresceu em todos índices econômicos, sociais e de infraestrutura, 

diferentemente de outros municípios”, destacou o vereador. Ele disse que a 
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cidade é capaz de oferecer abrangência superior ao próprio Corede/Serra, já 

que também, segundo Ribeiro, teria capacidade de oferecer ensino superior 

público para as regiões dos Coredes dos Campos de Cima da Serra e o das 

Hortênsias, chamado setor 3, abrangendo 1,1 milhão de pessoas.  

“Caxias tem condições de receber tecnicamente e setorialmente todos 

os cursos aos quais os professores da UFRGS se expressaram anteriormente”, 

disse ele. Ainda explanou que a rede educacional possui 92 mil estudantes, 

incluindo as redes particular, municipal, estadual e federal. “Os índices 

educacionais são maiores que os três Coredes juntos”, afirmou. Ribeiro ainda 

defendeu que a discussão seja técnica e acadêmica para responder às 

expectativas da UFRGS e do MEC.  

 

Alexandre Severo, professor do Mutirão Pré-vestibular: Destacou que 

Caxias do Sul é a segunda maior cidade do Estado, possui o maior Produto 

Interno Bruto (PIB) da região e o maior número de estudantes de Ensino 

Médio. Disse que a ordem correta é estudar para depois trabalhar, não o 

contrário. O professor ainda convocou a união e a manifestação dos 

estudantes para pedir a instalação da UFRGS em Caxias do Sul. 

 

Alessandro Ferreira, da Juventude Socialista do Partido Democrático 

Trabalhista (PDT): Disse que fez abaixo-assinado pela UFRGS, solicitando que 

o campus seja instalado em Caxias do Sul. “É uma região produtiva, que paga 

impostos, merece esse campus, pois interliga todos”, defendeu.  

 

Leandro Velho, do Sindicato dos Metalúrgicos: Ele relatou que esteve 

em uma grande empresa, na qual um diretor contou que a Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM) oferecia os jovens formados na instituição para 

empreendimentos da Serra Gaúcha. Velho fez analogia em cima desse fato 

para defender que a cidade precisa da UFRGS para que os estudantes não 

precisem mais sair com o objetivo de qualificar a mão de obra necessária ao 
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desenvolvimento. O sindicalista também destacou que foram coletadas mais de 

20 mil assinaturas pedindo a UFRGS em Caxias do Sul. “Unificou 

trabalhadores e empresários, jovens e idosos, periferias e região central”, 

disse. 

 

Cláudio, do Grêmio Estudantil do Colégio Madre Imilda: Recordou o 

histórico do movimento e o trabalho da Câmara de Vereadores de Caxias do 

Sul. Ainda reforçou que o PIB caxiense é de R$ 9,8 bilhões, sendo dois terços 

das riquezas produzidas na região. “Como pode não ter ainda uma 

universidade pública?”, questionou.   

 

Luís Picetti, da Associação dos Moradores do Bairro Madureira: “Estou 

acreditando”, disse. Também fez questão de retomar o histórico do movimento. 

Além disso, abordou as reformas de base em 1964, a Ditadura Militar, a 

“geração alienada e os males das drogas”. Disse que é preciso lutar para que 

com “a universidade federal se possa transformar a sociedade” e também 

defendeu que o campus seja em Caxias do Sul.  

 

Cláudio de Carvalho, da Associação dos Moradores da Morada dos 

Canários: “Caxias surpreende. Não só pelo trabalho e pela pujança, mas a 

representatividade da mesa, diversos partidos e entidades em prol de um 

mesmo objetivo”. Ele também relatou conversa com o seu filho, que contou a 

história de dois colegas da mecatrônica que ganharam medalha de mérito. Por 

fim, afirmou que a universidade é necessária para promover tecnologia na 

região.  

 

Paulo Rolim, da Construção Socialista: Contou ser pai de um estudante. 

“É um sonho de muito tempo, mas tem um porém. A educação pública está 

sucateada, que obtém (nota) cinco, enquanto para entrar nas federais precisa 

sete. Por isso, entram os (estudantes) das particulares”, afirmou. Ele ainda 
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cobrou o investimento de 7% do orçamento federal na Educação. Também 

falou que os professores estão com “salários arrochados”. Propôs que alguns 

prédios públicos ociosos em Caxias do Sul sejam utilizados para receber a 

UFRGS. Por fim, criticou deputados e políticos em geral. Disse que é preciso 

lutar por educação digna, na qual seja aplicado 10% do PIB. 

 

Ludimila Fagundes, da Associação Nacional do Estudantes Livres 

(Anel): Destacou o auditório lotado e o movimento. “Todos os estudantes 

devem ter direito a uma universidade pública e gratuita”. Também criticou o 

investimento inferior a 5% do PIB em educação. “Se houver mais investimento, 

não apenas Caxias terá universidade pública, mas muitas outras regiões.” Por 

fim, entregou um manifesto pedindo mais investimentos no setor. 

 

Lucas Viana, do Grêmio Estudantil Maria Araci: Entregou uma camisa 

personalizada (escrito UFRGS eu quero), com assinaturas de diversos 

estudantes. Ele argumentou que existem 22 mil estudantes formando-se em 

Caxias do Sul em escolas públicas e 2,5 mil em particulares. Também 

apresentou uma carta, com aproximadamente mil assinaturas. Além disso, 

convocou movimentos semelhantes de outros estudantes.  

 

Azevedo, da comissão provisória estudantil do Instituto Federal de 

Farroupilha: Disse estar em dupla condição, pois é operário metalúrgico e, 

agora, aluno no Instituto Federal de Farroupilha, depois da federalização do 

mesmo. “Quem sabe agora com a UFRGS vindo para Caxias do Sul, o meu 

filho, de 14 anos, tenha a oportunidade que levei 24 anos para ter”. 

 

Leonel Ferreira, da Juventude Social do Partido Democrático Trabalhista 

(PDT): Também defendeu a UFRGS em Caxias do Sul. Disse ser um primeiro 

passo e convocou a população para ir às ruas para pedir UFRGS em Caxias do 

Sul e ainda afirmou que o município atende a todas as demandas.  
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Gabriel Neves, universitário: “Mais do que números e dados, o maior 

motivo são os estudantes que lotam o auditório. Hoje em dia, quem está na 

universidade é quem possui condições financeiras”, afirmou. Ainda comentou 

que não deve haver briga entre municípios. “Somos a favor de universidade em 

todos os locais, com planejamento. Há 15 anos, a discussão era de fechar as 

universidades que estavam fechadas e agora o momento é outro”, finalizou 

 

Ana, da União da Juventude Socialista: Ela disse estar feliz por “toda a 

comunidade estar presente em uma sexta à noite”. Recordou um abaixo-

assinado feito há dois anos, em parceria com o então vereador Assis Melo. 

“Todos vieram mostrar que será um orgulho de ter uma das melhores 

universidades da América Latina”.  

 

Depois disso, o presidente da Amesne, Waldemar De Carli, coordenador 

da audiência pública, agradeceu a presença de todos e encerrou a primeira 

audiência pública sobre o tema.  

 

7.2 Bento Gonçalves 

 Audiência realizada no dia 24 de outubro, às 18 horas, no ginásio 

municipal do bairro Planalto, em Bento Gonçalves. 

 

Após o protocolo de abertura da cerimônia, o presidente da Amesne, 

Waldemar De Carli, explicou a sistemática da audiência pública, além de fazer 

saudações aos presentes, especialmente aos membros da entidade. Também 

abordou a importância da instalação da UFRGS na Serra Gaúcha e o papel da 

Associação no processo para que o campus se torne realidade. De Carli ainda 

fez um breve histórico do movimento.  
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 Na sequência, o deputado estadual Ronaldo Santini fez uso da palavra. 

Depois de ressaltar o trabalho “isento” da Amesne, Santini também 

parabenizou a mobilização comandada pelo prefeito de Bento Gonçalves, 

Roberto Lunelli, e saudou o deputado federal Assis Melo. Santini, dirigindo-se 

ao vice-reitor da UFRGS, Rui Oppermann, disse que a Serra Gaúcha “precisa e 

merece um campus da universidade federal”. Segundo ele, Bento reúne as 

condições necessárias para que a UFRGS se instale. Frisou que o importante é 

que a UFRGS venha para a Serra para atender a população regional. 

 O pronunciamento seguinte foi do deputado federal Assis Melo. Disse 

que o sonho de cada aluno e de cada pai da região é poder cursar uma 

faculdade, entrar em uma universidade. De acordo com Melo, a Serra Gaúcha 

“se levanta por uma bandeira que é uma necessidade, capaz de mobilizar toda 

a região, as forças políticas e a sociedade como um todo. É um sonho que se 

tornará realidade”. O parlamentar ainda frisou a importância do ensino público 

e que a UFRGS tem esse compromisso com a região. Disse que o debate em 

torno da localização fica em segundo plano, diante do fato que a UFRGS se 

instale. 

 

Valdecir Rubbo, presidente da Câmara de Vereadores de Bento 

Gonçalves: “A Serra está mobilizada”, afirmou. O vereador ainda disse que “os 

políticos da Serra querem deixar uma marca de gestão, um legado” e, por isso, 

Bento Gonçalves e a Amesne se mobilizam. Além disso, destacou que toda a 

região será beneficiada pela instalação do campus da UFRGS.  

 

Vice-reitor da UFRGS, Rui Vicente Oppermann: Inicialmente, saudou a 

mesa e deu início às explicações da sistemática da UFRGS, em parceria com 

os professores Luis Carlos Bombassaro e Vitor Manfroi. 

Fez uma explanação sobre a rede de universidades públicas federais no 

Rio Grande do Sul. Abordou a expansão geopolítica da UFRGS, decidida pelo 

planejamento estratégico da instituição e lembrou que as audiências públicas 

fazem parte do processo de instalação de um campus na região. Oppermann 
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disse que a UFRGS quer saber que tipo de universidade a região quer. 

Também explicou que a universidade não se resume ao oferecimento de 

cursos de Ensino Superior. Mas, que alia pesquisa e extensão, compondo o 

tripé formador de uma universidade. Ele ainda destacou que a pesquisa e a 

extensão “sustentam” o ensino. “Mais importante do que a decisão do local, é 

que UFRGS a Serra precisa?”, disse. O vice-reitor ainda destacou os reflexos 

diretos na economia e na cultura da região. 

 

Professor Vitor Manfroi, da UFRGS: Tratou dos números da instituição 

em termos de corpo docente, discente e servidores, em todos os níveis. 

Ressaltou que são 89 cursos de graduação, de todos os campos de 

conhecimento. Também destacou a gama de laboratórios de pesquisa (são 

mais de mil) e que possui mais de mil parcerias, através de convênios com os 

mais diferenciados entes.  

Falou sobre a riqueza econômica da Serra Gaúcha, construída, segundo 

ele, pelo trabalho dos seus moradores. Disse que a UFRGS não muda a região 

apenas do ponto de vista econômico, mas também social. “Ela é feita para os 

jovens”, afirmou. Ainda destacou a proposta do Ministério da Educação em 

torno dos núcleos temáticos, atuando de acordo com as potencialidades e 

necessidades da região. Ressaltou que o projeto deve ser feito “dessa forma” 

para ter qualidade, além dos aspectos de ser gratuita e pública. Depois da 

audiência marcada para Veranópolis, o professor Manfroi disse que é 

necessário fazer um “grande projeto”. 

 

Professor Luis Carlos Bombassaro: Abordou o conceito de universidade. 

Falou do compromisso em ser professor da UFRGS e que a universidade é 

“mais do que uma escola”. “Também não deve ser confundida com uma 

empresa. É muito mais do que isso”, afirmou. Destacou as falas dos dois 

professores anteriores para recordar que universidade “é uma instituição 

secular, que alia duas coisas importantes: a tradição, a conservação de uma 

cultura, que compreende o passado e, ao mesmo tempo, mira o futuro, sendo 
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espaço da inovação, da criatividade e da socialização do conhecimento. Não 

deve produzir diplomas como uma fábrica. Deve ter compromisso com a 

formação dos cidadãos e das pessoas”. 

Bombassaro disse que a instituição tem, inclusive, responsabilidade pelo 

caráter das pessoas, pois tem um papel de desenvolvimento econômico e 

social. “Mas, a universidade tem mais a ver com o desenvolvimento científico e 

tecnológico. O modelo de universidade a ser instalado também deve ser 

inovador, de olho no futuro da sociedade e dos profissionais dessa região”, 

expôs. 

O professor citou o setor da biotecnologia como um exemplo a ser 

desenvolvido na região. Também disse que é a instituição deve ser fator de 

desenvolvimento cultural e artístico. “A UFRGS põe na região um campus com 

o compromisso com o tipo de mundo desejado”, disse. O professor ainda 

abordou os desafios do país, especialmente no setor socioambiental e 

premência da construção de uma sociedade menos desigual.  

“Na universidade pública, se dá importância à formação das ciências 

básicas, necessárias à formação das tecnologias. A Serra também deve estar 

preocupada com a área das humanidades”. E complementou destacando as 

dificuldades para a formação de novos professores. “É o gargalo do nosso 

futuro. Será uma grande oportunidade para o desenvolvimento de todos nós”, 

concluiu. 

 

Professor Ricardo Aiupi, das Relações Institucionais da UFRGS: “A 

universidade deve ser um espaço e um caminho para todos”. Segundo ele, a 

universidade representa o crescimento da pessoa e a consolidação da ideia de 

uma nação e soberania nacional. Afirmou que o tripé ensino-pesquisa-extensão 

simboliza a formação permanente. 

Além disso, o professor ressaltou as premiações e reconhecimentos 

internacionais à extensão das universidades federais no Brasil pelos seus 

aspectos metodológicos. Destacou a qualidade dos professores, “resultando na 

qualidade da própria universidade, necessários para termos um país 
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independente”. Ele disse que é importante o país ter capacidade intelectual e 

tecnológica para transformar as matérias-primas em produtos. Destacou a 

capacidade da Serra Gaúcha nesse aspecto.  

Ressaltou as perspectivas dos jovens brasileiros e as possibilidades 

econômicas brasileiras, especialmente na área do petróleo, onde a região tem 

papel importante, segundo ele. Também elogiou a presença das mais diversas 

esferas de poder na mesa da audiência pública. “Onde há união, a UFRGS 

estará presente”, disse. Concluindo, afirmou que é preciso debater os modelos 

de universidade e de projeto de desenvolvimento da região e quais as 

melhores posições estratégias para a instalação do campus da UFRGS na 

Serra.  

 

Professor Rui Vicente Oppermann: Explanou acerca do plano 

estratégico da UFRGS e reafirmou a vontade da universidade de se instalar. “A 

Serra tem nos acolhido de maneira comovente”, disse ele, ao frisar que espera 

o retorno da sociedade para ouvir o que a UFRGS deve representar para a 

Serra Gaúcha. 

 

Prefeito Roberto Lunelli, de Bento Gonçalves: Depois das saudações 

iniciais, declarou que será um dos melhores projetos para os filhos e netos. “A 

vinda da UFRGS é uma vinda do progresso, com ensino-extensão-pesquisa. 

Queremos uma universidade com a cara da Serra Gaúcha”, discursou. 

 Disse que Bento fará tudo o que for necessário para que a UFRGS se 

instale em Bento Gonçalves. Além disso, recordou o seu histórico e da sua 

família em universidades públicas para abordar a importância dessa instituição. 

Lunelli garantiu esperar uma decisão técnica e afirmou confiar nos critérios da 

UFRGS. “A Serra Gaúcha é a última região do Estado que ficou sem instituição 

federal de ensino superior”, concluiu. 
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O presidente da Amesne, Waldemar De Carli, explicou que, a partir 

desse momento, a audiência entraria na segunda fase, aberta à manifestação 

das entidades. 

 

Vereadora Neilene Lunelli, de Bento Gonçalves: Segundo ela, desde a 

reunião em Farroupilha (do comitê gestor), houve uma grande mobilização da 

comunidade bento-gonçalvense, que “entendeu a importância da instalação da 

UFRGS na Serra”. Também fez questão de destacar a campanha publicitária 

local em torno do tema, que procurou mostrar “os mais diferentes setores da 

sociedade”.  

 

Leonardo da Silveira Gonçalves, estudante da rede municipal de ensino, 

campeão brasileiro da Olimpíada de Matemática: Disse que é um sonho de 

todos os estudantes, e que a vinda da UFRGS deve ser uma conquista de 

todos em “uma soma de esforços”. 

 

Ademir Baretta, prefeito de Farroupilha: “A comunidade regional se 

autoapresenta. Somos modelo de desenvolvimento para todo o país. Nesse 

momento, não existe a discussão da UFRGS na Serra Gaúcha. Temos a 

certeza de que ela virá. Depois da terceira audiência, será possível discutir qual 

universidade queremos?”, disse o prefeito. Ele também colocou a sua cidade à 

disposição para sediar o campus da UFRGS, já que, segundo o prefeito, 

Farroupilha tem um modelo de educação desenvolvido que é exemplo a outros 

municípios.  

 

Marizete Lando, diretora da Escola Infantil Espaço dos Sonhos, 

representando as escolas infantis de Bento Gonçalves: Destacou o trabalho 

das 16 escolas do setor em Bento. Pediu que as crianças que estão nessas 

escolas não precisem, quando chegar a hora, se deslocar para cursar 



72 
 

universidade. Usou o próprio exemplo, que precisava viajar mais de 100 

quilômetros para estudar. Disse que é “uma necessidade da região”. 

 

Neide Rossetti, Escola Municipal Especial Caminhos do Aprender: 

Declarou representar a comunidade de educação especial de ensino 

fundamental. “Os professores precisam buscar aperfeiçoamento constante para 

poder aplicar no dia a dia.” Disse que não se deve debater apenas a instalação 

da universidade, mas também quais cursos e necessidades que a região 

apresenta.  

 

Cecília Luzia Barazzi de Andrade Oliveira, diretora da Escola Municipal 

Lóris Reali, Vale dos Vinhedos: Iniciou ressaltando o caráter histórico do 

momento para toda a região. Defendeu a instalação da UFRGS em Bento 

Gonçalves, pois, conforme ele, é uma referência industrial, comercial e por 

desenvolver produtos que são destaque em todo o país. “A UFRGS é uma 

referência nacional e internacional. Desta parceria teremos o suporte para 

continuar tendo esse desenvolvimento, criando novas possibilidades”, disse. 

Além disso, frisou que a UFRGS é necessária para os estudantes e para o 

aperfeiçoamento dos atuais profissionais. 

 

Arcelino Fardo, diretor da Escola Silvio Sanson, de São Valentim do Sul: 

Assegurou que a audiência “é uma aula de cidadania”. Contou que dois ônibus 

foram lotados com moradores de São Valentim do Sul para participar do 

evento. “Os jovens dos pequenos municípios também precisam do ensino de 

qualidade da UFRGS. Será uma fonte de desenvolvimento para os jovens e na 

formação continuada dos professores”, discursou. Por fim, o professor entregou 

um manifesto pedindo a instalação da instituição na Serra Gaúcha.  

 

Ari Pelicioli, da União das Associações Comunitárias de Bairros, de 

Bento Gonçalves: Frisou a importância das entidades de bairro e da imprensa 
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local na mobilização para o evento e pediu a instalação da UFRGS em Bento 

Gonçalves, por, segundo ele, ser mais central do que outras cidades. Também 

disse que o município é referência em educação, por ser uma das que mais 

investe na área. Por fim, lembrou que Bento Gonçalves é referência na 

produção de vinhos e móveis. 

 

Francisco Tedesco, vice-prefeito de Garibaldi: “Para a nossa região, 

trata-se do maior fato de distribuição de renda e benefícios. Porque a região, 

por ser economicamente mais forte, é ponto de atração de migrantes de todas 

as partes do Estado. Todos somos vencedores pela vinda da UFRGS”, 

declarou. 

 

Cirano Cisilotto, prefeito de Garibaldi e vice-presidente da Amesne: 

Ofereceu a estrutura de Garibaldi para instalação da UFRGS na Serra Gaúcha, 

mas frisou que o “importante é que ela venha para a região, por ser gratuita, 

ampla e universal”. 

 

Jaqueline Borile Favero, secretária de Educação de Bento Gonçalves: 

Segundo ela, um dos pontos fundamentais é a formação continuada dos 

profissionais. Lembrou que Bento Gonçalves está em primeiro lugar no 

investimento proporcional ao orçamento no Estado. Por fim, entregou um 

documento ao vice-reitor Rui Vicente Oppermann solicitando a instalação do 

campus na cidade. 

 

Henrique Tecchio, presidente da Câmara de Indústria e Comércio de 

Bento Gonçalves: Abordou os aspectos econômicos de Bento Gonçalves que, 

segundo ele, reforçam a candidatura do município. “São mais de dez mil 

empresas cadastradas na cidade”, informou. Destacou a força do setor 

moveleiro e o faturamento do mesmo. Também frisou o calendário de eventos 

e feiras sediados em Bento Gonçalves. Pediu que o critério regional “seja 
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respeitado na sua essência” e, na sua visão, Bento Gonçalves possui 

centralização em relação aos demais municípios.  

 

Marco Uberti, da Associação das Entidades Empresariais da Serra 

Gaúcha (CICS Serra): Apelou para que o movimento seja regionalizado. 

Também anunciou que as entidades e as empresas estão disponíveis para se 

tornarem “laboratórios para pesquisas da UFRGS”.  

 

Fabiana Geremias, Sindicato das Indústrias Metal-mecânicas e de 

Material Elétrico: Manifestou apoio à instalação do campus em Bento 

Gonçalves “pelo destaque das indústrias do setor moveleiro”. Ainda abordou os 

benefícios que a universidade pode proporcionar à região e as dificuldades de 

deslocamento da maior parte dos estudantes. Ressaltou a importância dos 

cursos de extensão, como mestrados e doutorados, e encerrou dizendo que 

Bento Gonçalves “perde os seus talentos”, pela necessidade de os jovens 

saírem para centros maiores à procura de ensino superior. 

 

Moacir Camerini, presidente do Conselho Tutelar de Bento Gonçalves: 

Manifestou apoio a Bento Gonçalves como sede do campus. Lembrou a 

transformação do CEFET em IFET e de que a mobilização deve ser igual. 

“Bento se encaminha para ser uma cidade universitária”, comentou. Solicitou, 

ainda, a necessidade de maiores investimentos da Universidade Estadual do 

Rio Grande do Sul (UERGS) na unidade instalada no município e das 

dificuldades que as pessoas têm para pagar universidades particulares. 

Convocou a mobilização dos estudantes através das redes sociais. 

 

Todson Andrade, presidente da Câmara de Vereadores de Carlos 

Barbosa: O parlamentar frisou o movimento surgido na Serra Gaúcha pedindo 

uma “universidade pública e gratuita”. Também fez um breve histórico e 
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destacou a participação popular nas duas audiências. Finalizou afirmando que 

a região “merece” a UFRGS, independente do local de instalação.  

 

Evandro Mattana, professor do Colégio Medianeira: Disse que o 

momento é “comovente”. Lembrou que já foi importante a realização do 

vestibular da UFRGS em Bento Gonçalves, além de ressaltar o “empenho” do 

prefeito dessa cidade, Roberto Lunelli. Mattana ainda defendeu que Bento 

Gonçalves já é um polo regional, por receber uma série de moradores de 

outras cidades que buscam, por exemplo, serviços de saúde. Por esses 

motivos, defendeu a instalação da UFRGS em Bento Gonçalves.  

 

Leonel Vivan, delegado do Orçamento Participativo: Declarou que a 

instalação do campus da UFRGS deve estar sobre as questões políticas. 

Também enumerou todos os municípios com os quais Bento Gonçalves faz 

divisa ao defender a sede do campus da universidade no município.   

 

Miguel Bresolin, coordenador da Região Funcional3 do Estado, 

integrando os Coredes Serra, Hortênsias e Campos de Cima da Serra: 

Observou que a instalação do campus da UFRGS deverá ter “uma profunda 

reflexão de toda a região”. E também afirmou que a qualificação profissional 

será “capaz de resolver os gargalos que impedem um maior crescimento dos 

municípios da região”.  

 

Gilmar Peruzzo, vereador em Nova Prata: Declarou que a notícia da 

instalação da UFRGS talvez seja a melhor notícia para a população serrana em 

toda a História. “Não se limita a movimento da classe política, mas de toda a 

comunidade da região, dos mais diversos setores, inclusive os estudantes”, 

afirmou.  
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Eduardo De Rocco, vereador em Guaporé: Apresentou a proposta de 

que o futuro campus da UFRGS deve estar focado na saúde e educação, além 

de priorizar o desenvolvimento da indústria e as pequenas propriedades rurais. 

Comentou sobre as potencialidades econômicas de Guaporé, mas defendeu 

que a sede do campus seja em Bento Gonçalves por estar mais centralizada, 

segundo ele. 

 

João Alberto Ramos, representante do Diretório Acadêmico da Região 

dos Vinhedos da UCS (UCS Darvin): Falou sobre as possibilidades dos filhos 

de operários poderem cursar uma universidade. Pediu que a UFRGS estude 

qual será o melhor local para si, mas que conhece as possibilidades de Bento 

Gonçalves para ser a escolhida.   

 

Veluma, aluna do Colégio Medianeira: A garota comentou sobre as 

dificuldades financeiras que o seu irmão enfrenta para se manter em Porto 

Alegre com o objetivo de cursar Ciências Econômicas na própria UFRGS. 

Também abordou as dificuldades de outro amigo, que tem medo de morar na 

grande metrópole. A estudante questionou quantos talentos desistem frente a 

essas adversidades. Lembrou, ainda, dos acidentes de trânsito que podem 

ocorrer no caminho entre o estudante e a universidade. Segundo ela, um 

campus da UFRGS em Bento Gonçalves pode evitar que muitos jovens percam 

a vida no caminho.  

 

Volnei Minozzo, vice-prefeito de Nova Prata: Afirmou que a Serra 

Gaúcha está em desvantagem a outras regiões há muito tempo, por não ter 

uma universidade pública. Destacou que a pujança econômica não pode ser 

fator que afaste a instalação da UFRGS, pois aqui há muitos operários e filhos 

de operários. Por fim, apoiou a instalação do campus da UFRGS em Bento 

Gonçalves.  
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Adenir Dalle, prefeito de Monte Belo do Sul: Explanou que o 

desenvolvimento econômico da Serra Gaúcha é resultado do esforço dos seus 

moradores. Também disse que instalação de um campus da UFRGS na região 

é a “realização de um sonho de todo pai e toda mãe”.  

 

Éverton Gonçalves Nunes, da Igreja Adventista do Sétimo Dia: Disse 

que a esperança é o que move a comunidade. Acompanhado de dois 

escoteiros, destacou o papel da educação na formação do caráter dos jovens. 

 

Gilmar Pessutto, vereador de Bento Gonçalves: Abordou as dificuldades 

logísticas para o deslocamento dos estudantes. Disse que um pai de família, 

certas vezes, tem a “felicidade” de ver o filho passar no vestibular e, depois, a 

tristeza de não poder arcar com os custos de transporte, principalmente. 

Também defendeu que o campus seja em Bento Gonçalves. 

 

 Depois dessa intervenção, o presidente da Amesne, Waldemar De Carli, 

agradeceu a presença de todos e encerrou a segunda audiência pública.  

 

7.3 Veranópolis 

 Audiência pública realizada no dia 25 de novembro, às 19 horas, no 

Salão Comunitário da Gruta Nossa Senhora de Lourdes. 

O presidente da Amesne, Waldemar De Carli, deu início aos trabalhos, 

agradecendo a mobilização. Fez um breve histórico da série de audiências 

públicas sobre a instalação de um campus da UFRGS na Serra Gaúcha. Em 

seguida, iniciou os trabalhos: 

 

Deputado federal Assis Melo (PCdoB): O parlamentar saudou a mesa e 

autoridades, dizendo-se emocionado pelas mobilizações nas três audiências. 
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Disse que ver a universidade federal implantada na Serra Gaúcha é um sonho 

que será concretizado.  

 

Deputado federal José Luís Stédile (PSB): O deputado recordou que 

precisou sair de Veranópolis, sua terra natal, para estudar. Ele ainda destacou 

que o benefício será regional, além de defender a descentralização dos 

serviços. Por isso, segundo ele, o campus deve ser edificado em Veranópolis. 

 

Alice Peruffo, presidente da Câmara de Vereadores de Veranópolis: “A 

luta pela vinda da universidade na Serra é pelo desenvolvimento de todas as 

regiões”. Como a região da Amesne tem uma barreira natural geográfica, 

representada pela Serra das Antas, onde está a ponte Ernesto Dornelles, que 

liga Veranópolis e Bento Gonçalves, a vereadora defendeu que a UFRGS seja 

instalada no seu município para “ampliar o potencial de desenvolvimento de 

outros municípios, do lado de cá da ponte”.  

Ela ainda disse entender “que a educação é o pilar de toda a sociedade 

e comunidade, logo depois da família. O benefício deve ser de todos, sem 

precisar sair de casa. Veranópolis está no centro deste espaço geográfico. É 

fundamental que se diga que é um movimento apartidário, uma união entre as 

comunidades para que haja a descentralização da UFRGS, capaz de atingir o 

maior número de municípios possível”, declarou. 

 

Paulo Cesar Guzzo, vice-prefeito de Veranópolis: O representante 

afirmou que o município resolveu se candidatar a receber o campus da UFRGS 

por entender que a cidade está em “uma posição estratégica, praticamente a 

meio caminho de toda a região”. Para isso, citou alguns pontos de referência, 

como Marau e Caxias do Sul, duas das maiores cidades da Amesne, 

localizadas em lados oposto da região.  

Guzzo citou que a Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária 

(Fepagro) cederá 20 hectares do seu terreno em Veranópolis para a UFRGS, 
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caso a mesma decida se instalar no município. O vice-prefeito falou em 18 

municípios supostamente abandonados em termos de ensino superior. “Por 

isso, tentamos construir uma universidade capaz de atender toda a região”, 

disse referindo-se à possível instalação do campus da UFRGS em Veranópolis. 

Ele também detalhou alguns números econômicos, especialmente os 

potenciais veranenses nos setores de biodiesel e microfusão. Além disso, 

lembrou do polo de borrachas em Nova Prata e de estruturas metálicas em 

Nova Bassano e Marau. Afirmou que a região defendida por ele é a que mais 

cresce em retorno de Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 

(ICMS) no Estado. O vice-prefeito ainda ressaltou que a cidade está tendo um 

grande crescimento no setor da construção civil, tendo capacidade para 

absorver a demanda por moradias para possíveis estudantes que se 

instalariam no município. “Veranópolis seria capaz de atender municípios de 

até outras associações, que não seja a Amesne. Não queremos para 

Veranópolis, mas para toda a região”, finalizou 

 

Felipe Ortiz, diretor administrativo da Fundação Estadual de Pesquisa 

Agropecuária (Fepagro): Oficializou a oferta de uma área de 20 hectares da 

unidade da Fepagro/Serra, localizada em Veranópolis, para receber a UFRGS, 

caso a instituição opte por construir o seu campus no município. “Assumimos o 

compromisso. Não vai ser por falta de área que a UFRGS vai deixar de se 

instalar. A Fepagro está com a porteira aberta”, afirmou. A única exigência, 

segundo Ortiz, é aliar ensino e pesquisa, envolvendo a UFRGS e a Fepagro, 

para “fazer da região o maior pólo de ensino e pesquisa”.  Por fim, entregou um 

documento formalizando a oferta do terreno. 

 

Rui Vicente Oppermann, vice-reitor da UFRGS: Saudou o brilho da 

mobilização em Veranópolis como um coroamento do processo de debate 

sobre o tema. Reafirmou que a presença da instituição deverá ser fator de 

desenvolvimento regional e esse é um “desafio verificado nas audiências 

públicas”. Ele voltou a frisar que a UFRGS “não vem como um colégio, fazer 
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ensino de graduação e pós-graduação”, mas sim com a qualidade e excelência 

que marcam o trabalho da universidade. Oppermann ainda destacou que as 

audiências serviram para a UFRGS se apresentar e, ao mesmo tempo, 

identificar as potencialidades da região.  

 

Professor Luís Carlos Bombassaro, da UFRGS: Fez um preâmbulo 

falando sobre o que significa o conceito de universidade, a exemplo do que foi 

feito nas duas audiências anteriores. A universidade “permite um avanço de 

desenvolvimento civilizatório”, disse ele, que também afirmou que a UFRGS 

terá muito a contribuir na formação de profissionais na área de educação. 

“Precisamos formar pessoas com espírito coletivo, voltadas ao bem comum”, 

observou. Bombassaro ainda recordou que é filho de agricultores de Monte 

Belo do Sul e que não seria professor se não tivesse a possibilidade de estudar 

na própria UFRGS. Finalizou destacando que a instalação do futuro campus da 

UFRGS na região será “uma grande oportunidade de mostrar a função social” 

da instituição.  

 

Professor Ricardo Aiupi: Saudou a mesa pluripartidária e destacou a 

importância da universidade ser pública. Ele foi responsável por apresentar os 

números da UFRGS, como havia acontecido nos eventos anteriores. Destacou 

que o que há de mais rico é o conhecimento.  

 

Professor Rui Vicente Oppermann, vice-reitor da UFRGS: Oppermann 

se disse “impressionado” pela proposta da Fepagro e que está disposto a 

aceitar o desafio. Também explicou que, encerradas as audiências, deverá ser 

feita uma avaliação por uma comissão. “A partir daí, vamos tomar algumas 

decisões. A principal delas é o formato”, explicou.  

Também afirmou que precisam ser construídas áreas de atuação que 

embasem o projeto político-pedagógico a ser apresentado para o Ministério da 

Educação, para que a UFRGS na Serra Gaúcha entre na lista das expansões 
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de universidades federais previstas pelo Governo Federal. O vice-reitor disse 

ter os compromissos da presidenta Dilma Rousseff e do atual ministro da 

Educação, Fernando Haddad, com a expansão da UFRGS.  

Depois, continuou Oppermann, será o momento para decidir onde a 

UFRGS instalará o campus, aliás, se em apenas um ou em mais cidades. O 

vice-reitor disse que essas decisões deverão ser tomadas em parceria, 

envolvendo a própria universidade, a Amesne e as lideranças políticas da 

região. Ele ainda frisou que um dos passos mais importantes é sensibilizar o 

Congresso Nacional para que os parlamentares aprovem a contratação de dez 

mil novos funcionários, incluindo professores, para as universidades federais.   

 

Solano Canevese, prefeito de Mato Castelhano e presidente da 

Associação dos Municípios do Planalto (Ampla): Canevese disse que a Ampla 

estava ali para manifestar o seu apoio ao projeto. Também contou que em uma 

assembleia da entidade, foi levantada a questão da instalação do campus da 

UFRGS e os prefeitos dos 16 municípios integrantes da Ampla decidiram fazer 

uma moção de apoio ao projeto, além de pedir que o campus seja instalado em 

Veranópolis. Segundo ele, a opção foi baseada na “posição estratégica de 

Veranópolis” e pelo município ter articulado uma “candidatura regionalizada, 

além de descentralizar os serviços de ensino superior”. O prefeito ainda 

lembrou a questão de o terreno já estar à disposição, caso a universidade opte 

por se instalar em Veranópolis.  

 

Antônio Lovison, vice-presidente da Associação Comercial, Cultural e 

Industrial de Veranópolis (Aciv): Segundo ele, serão mais de 30 municípios 

beneficiados com a “posição estratégica de Veranópolis”. Destacou os 

aspectos econômicos do seu município, ressaltando o “crescimento do PIB”. 

Em seguida, apresentou os números do Corede Serra, que possui 862 mil 

habitantes.  

A Aciv fez um levantamento de municípios atendidos em um círculo 

entre oito e 80 km no entorno de Veranópolis. Conforme esse estudo, seriam 
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34 cidades beneficiadas. Também apresentou números de distâncias médias e 

tempo gasto para deslocamento até Veranópolis, reforçando o discurso da 

posição estratégica de Veranópolis em toda a região da Amesne. Lembrou, 

ainda, que o acesso seria “fácil” pelas rodovias RSC 470 e pela ERS 437. 

Lovison frisou a possibilidade de parcerias entre a UFRGS e a Fepagro. 

Apresentou, em um mapa, a área da Fepagro e que, segundo ele, a única 

mudança necessária ao fluxo do trânsito seria a instalação de uma rótula de 

acesso à área da Fepagro. Ele ainda abordou a representatividade da região e 

apresentou as potencialidades nos setores de biodiesel, agricultura familiar, 

metal-mecânica, polímeros, horticultura e fruticultura. “Uma entidade federal 

deve promover justiça social, geração de renda e desenvolvimento”, afirmou. 

Por fim, o representante da Aciv mostrou um mapa do Rio Grande do Sul e 

como a colocação de um campus em Veranópolis, segundo suas palavras, 

conseguiria promover uma distribuição equilibrada das universidades federais 

no Estado.  

 

Marília Caleffi Paiva, engenheira agrônoma da Emater/Ascar: Fez um 

diagnóstico agrícola da região, envolvendo 23 municípios do “lado de cá da 

ponte” (região descrita acima, na intervenção da presidente da Câmara 

Municipal de Veranópolis, Alice Hoffmann Peruffo) para mostrar “a aptidão 

agrícola dessa região”. Segundo ela, a UFRGS poderá diminuir a migração de 

jovens para outras regiões.  

Ela destacou que são 14,5 mil propriedades rurais, sendo mais de 50% 

com menos de 20 hectares, mostrando a característica de agricultura familiar 

tradicional. A engenheira agrônoma disse que esses empreendimentos rurais 

têm perfil de alto rendimento e produção diversificada, com destaque para 

milho, soja e trigo. Além disso, segundo Marília, existe grande diversidade de 

olerícolas, e as culturas perenes ocupam dez mil hectares, com frutas como 

uva, maçã, pêssego.  

A engenheira agrônoma ainda ressaltou que a região é formada por 

diferentes microclimas, capazes de produzir desde maçãs, passando por 
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laranjas, até bananas. Apresentou, ainda, que 14,5 mil propriedades possuem 

criações de animais e afirmou que a agricultura familiar precisa ser conciliada 

com atividades paralelas, como artesanato, turismo rural e outros. Segundo 

levantamento feito por Marília, nessas propriedades rurais existem mais de 50 

mil pessoas, sendo 29% com idades entre zero e 29 anos. Sugeriu alguns 

cursos voltados ao setor da agroindústria, produtos de origem animal e vegetal, 

gestão agrícola, turismo rural, geoprocessamento, gestão ambiental, entre 

outros. 

 

Zairo Gilioli, presidente do Conselho de Educação de Veranópolis: 

Mostrou dados de 18 municípios integrantes da Amesne, ligados aos números 

de matrículas na educação infantil, ensino fundamental e ensino médio, bem 

como número de docentes e escolas envolvidas. Também apresentou as 

universidades presenciais e à distância disponíveis na região. Destacou que é 

necessário quebrar paradigmas e defendeu a instalação do campus em 

Veranópolis.  

 

Vitor Pletsch, prefeito de Nova Prata: Nova Prata está aqui para apoiar 

Veranópolis, com diversas lideranças do município”, afirmou. “Queremos a 

universidade perto de nós, porque estou cansado de ouvir falar de Bento e 

Caxias, que tudo tem que ser para lá. Essa universidade tem que ser em 

Veranópolis em respeito a tantas coisas que já fizemos em função de Bento e 

Caxias, é hora de eles serem parceiros nossos”, discursou. 

 

Vilmar Perin Zanchin, prefeito de Marau: Disse que os argumentos e 

números demonstram a necessidade da região a partir de Veranópolis, que 

inclui a sua cidade. “Marau, último município da região da Amesne, nos 

associamos aos demais municípios do Planalto, e trazemos a posição favorável 

a Veranópolis. A região carece dessa oportunidade de ter o desenvolvimento 

induzido por uma universidade federal”, disse. 
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Alan Martins das Chagas, prefeito de Casca:  Afirmou que “o calor 

humano será levado em conta” e que a região “para o lado de cá do Rio das 

Antas é a região apta, pronta e que quer a Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul”. Chagas solicitou que as opiniões dos prefeitos manifestadas nesta 

audiência sejam levadas em conta na hora de escolher a sede do campus. 

Manifestou apoio a Veranópolis. 

 

Aícaro Ferrari, prefeito de Nova Araçá: “Temos certeza de que estamos 

lutando em conjunto pela região e queremos que a UFRGS se instale em 

Veranópolis para que atenda as necessidades da região”, afirmou. 

 

Ademar Petry, presidente da Associação das Entidades Representativas 

da Classe Empresarial da Serra Gaúcha (CICs Serra): Explicou estar fazendo o 

uso da palavra em nome do meio empresarial, “que sustenta a economia e 

deve ser ouvida e levada em consideração”. Petry destacou a participação da 

sociedade nas três audiências e defendeu que o futuro campus deva estar 

“centralizado” e atenda aos interesses de toda a região e do meio empresarial.  

Lembrou que a região possui 150 mil empresas, sendo 45% indústrias.  

 

Professor Nicanor Matielo, representante da Universidade de Caxias do 

Sul (UCS): Começou a sua participação dizendo que o país necessita de 

investimentos em educação para ser uma grande nação. “A Serra Gaúcha 

merece e precisa mais opções de cursos”, disse, ao traçar um paralelo com a 

própria UCS que, segundo suas palavras, possui vocação regional. “Para se 

tornar em uma das maiores potências mundiais, a educação é a base para 

chegar lá. Precisamos profissionais capacitados, a exemplo dos outros 

membros do BRICs”, afirmou, exemplificando com a falta de engenheiros. Ele 

ainda transmitiu uma mensagem em nome do reitor da UCS, Isidoro Zorzi, 

colocando a instituição como parceira para a instalação da UFRGS na Serra 
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Gaúcha. “Se a opção for para Veranópolis, o CENAF (Centro da Agricultura 

Familiar), do qual a UCS é conveniada, está à disposição”, finalizou.  

 

Maria do Carmo Quissini, secretária executiva do Corede/Serra: “A 

UFRGS terá de estar em algum município. O importante é que a ação da 

UFRGS seja regional. A universidade deve ter a função primordial de contribuir 

com o desenvolvimento da região. Que ela atue descentralizadamente, 

regionalmente”, afirmou. A secretária executiva também entregou o plano 

estratégico de desenvolvimento regional do Corede Serra ao vice-reitor Rui 

Vicente Oppermann.  

 

Analice Antoniolli, presidente da Câmara de Vereadores de Nova 

Bassano: Disse preferir pronunciar-se como professora estadual há mais de 30 

anos e que esta audiência pública era um momento histórico para a Serra 

Gaúcha e para a microrregião. “A UFRGS trará a soberania para a Serra. Ela já 

está na Serra. E Nova Bassano quer essa universidade em Veranópolis”, 

garantiu. A presidente ainda destacou o papel do governo Lula no processo de 

expansão das escolas técnicas e universidades federais.  

 

Carlos Mezzomo, presidente da Câmara de Indústria e Comércio (CIC) 

de Casca: Saudou o êxito dos municípios “pro lado de lá da ponte, mas que 

aqui a região também merece ter a sua oportunidade”. Segundo ele, a UFRGS 

deverá trabalhar para que “o êxodo rural deixe de acontecer”. Ele ainda afirmou 

que é preciso “descentralizar os poderes, a economia, para que os filhos 

possam voltar para casa no mesmo dia”. A UFRGS em Veranópolis, segundo 

ele, evitaria a saída dos estudantes de suas casas e gastos com apartamento, 

faculdade e outras despesas. 

 

Vinícius Lee Zardo, vice-presidente da Associação dos Acadêmicos e 

Universitários de Veranópolis (Acauve): Recordou que a entidade completa 25 
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anos. Nesse período, 2,4 mil pessoas passaram pela Acauve para usar o 

transporte para outras cidades. Atualmente, segundo Zardo, são 700 

universitários que vão para outros municípios, utilizando as 11 linhas de 

transporte disponibilizadas pela entidade. Ele estimou que um estudante 

universitário que faz todas as disciplinas gasta R$ 320 a cada mês. Finalizou 

dizendo que a entidade defende a instalação do campus em Veranópolis. 

 

Igor Dornelles, estudante: Entregou ao vice-reitor Rui Vicente 

Oppermann um abaixo-assinado feito em diversos municípios da região, com 

mais de 1,4 mil assinaturas. Salientou que o campus em Veranópolis trará 

“benefícios para toda a região” e que tem um irmão que estudou na 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), por isso, sabe da importância 

que tem uma universidade federal. 

 

Depois dessa participação, o presidente da Amesne, Waldemar De Carli, 

encerrou a terceira e última audiência pública.  

 

8. SUGESTÕES DE CURSOS 

Formalmente apenas duas entidades apresentaram sugestões de cursos 

de Ensino Superior. Uma delas foi a Fepagro Serra, que apresentou as 

seguintes propostas: 

Engenharia Florestal, Engenharia de alimentos (voltado para a pequena 

propriedade e agroindústria de economia familiar. Em especial, laticínios e 

derivados), Engenharia Ambiental, Biologia (bacharelado), Agronomia e 

Engenharia Agrícola. 

O ofício do órgão está no anexo 4.  

O escritório da Emater/Ascar, localizado em Veranópolis, na sua 

apresentação na audiência pública do dia 25 de novembro, sugeriu estes 

cursos:  
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Agroindústrias (Tecnologia de Produtos de Origem Animal - TPOA e 

Tecnologia de Alimentos de Origem Vegetal - TPOV), Gestão agrícola, Gestão 

ambiental, Gestão em turismo rural, Agroecologia, Geoprocessamento e 

tecnólogo em fruticultura, olericultura, silvicultura, entre outros. 

Em uma enquete feita pela Amesne com os prefeitos, logo depois da 

assinatura do protocolo de intenções entre a entidade e a UFRGS, foram 

solicitadas sugestões de cursos de graduação. Dos 32 prefeitos, 30 

responderam. Cada um podia optar por até três sugestões. O resultado foi o 

seguinte: Medicina (13 votos), Agronomia (10), Engenharia Mecânica e 

Administração (6), Engenharia Civil, Engenharia da Computação, Engenharia 

de Alimentos e Engenharias em geral (4), Direito, Engenharia Ambiental e 

Licenciaturas (3), Engenharia de Produção, Enfermagem, Gestão Rural, 

Veterinária, Odontologia e Tecnologia da Informação (2), Administração, 

Pedagogia, Gestão Ambiental, Artes Gráficas, Engenharia Química, Turismo e 

Economia, Tecnologia de móveis, mecatrônica, agronegócios para agricultura 

familiar (1). Também foram feitos outros questionamentos. Todos os resultados 

podem ser conferidos no anexo 5. 

Além disso, em todas as audiências públicas, registrou-se o pedido de 

que os cursos sejam voltados aos principais setores econômicos da região. Ou 

seja, metal-mecânico, moveleiro, vitivinícola, agricultura de pequeno porte e 

geração de energia pelo biodiesel. Não ficaram de fora apelos solicitando 

cursos de formação e aperfeiçoamento de professores. 

 

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Como se pode perceber, todos os municípios que apresentaram 

condições de receber a extensão da UFRGS na Serra Gaúcha demonstram 

desenvolvimento econômico e social elevado. Alguns pontos a serem 

observados pela Reitoria da UFRGS podem servir de base para definição dos 

critérios para escolha do município sede, tais como:  

Se a Universidade optar por uma região com desenvolvimento 

consolidado, com vistas à infraestrutura aeroportuária, atendendo diretamente 
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12 municípios (Bento Gonçalves – 107.341 hab.; Boa Vista do Sul – 2.778 hab.; 

Carlos Barbosa – 25.193 hab.; Caxias do Sul – 435.482 hab.; Coronel Pilar – 

1.725 hab.; Farroupilha - 63.641 hab.; Flores da Cunha – 27.135 hab.; Garibaldi 

– 30.692 hab.; Monte Belo do Sul – 2.670 hab.; Nova Pádua – 2.445 hab.; 

Santa Tereza – 1.717 hab.; São Marcos – 20.105 hab.) totalizando 720.924 

habitantes, 83,60% da população e 40% dos municípios do Corede/Serra, a 

escolha deve ser focada no chamado “eixo Bento-Caxias”, onde somam-se os 

municípios de Farroupilha e Garibaldi. 

Por outro lado, se a Universidade pretende oferecer e trazer para a 

região mais desenvolvimento, capacitação técnica e social e tudo aquilo que a 

implantação de uma extensão de tamanha expressão, atendendo um número 

maior de municípios, 19 no total (Antônio Prado – 12.837 hab.; Cotiporã – 

3.917 hab.; Fagundes Varela – 2.579 hab.; Guabiju – 1.598 hab.; Guaporé – 

22.810 hab.; Montauri – 1.542 hab.; Nova Araçá – 4.003 hab.; Nova Bassano – 

8.840 hab.;  Nova Prata – 22.830 hab.; Nova Roma do Sul – 3.347 hab.; Paraí 

– 6.812 hab.; Protásio Alves – 2.000 hab.; São Jorge – 2.774 hab.;  São 

Valentin do Sul – 2.168 hab.; Serafina Corrêa – 14.243 hab.;  União da Serra – 

1.487 hab.; Veranópolis – 22.810 hab.; Vila Flores – 3.207 hab.; Vista Alegre do 

Prata – 1.569 hab.) totalizando 141.378 habitantes, 16,40% da população da 

região, mas atingindo 60% dos municípios do COREDE SERRA, a escolha 

poderá ser focada em Veranópolis. 

De todas as audiências públicas, apenas em uma houve uma proposta 

concreta de área para a instalação do campus da UFRGS: Veranópolis. A 

direção da Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária (Fepagro) ofertou, 

oficialmente, um terreno de 20 hectares a ser desmembrado da unidade da 

instituição no município. O documento está em poder do vice-reitor Rui Vicente 

Oppermann. Solicitamos a todas as cidades postulantes propostas objetivas 

semelhantes, mas não obtivemos resposta. Vide anexo 1. 
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ANEXOS 

 

Anexo 1 

 

 

Senhor prefeito, 

Solicitamos que o seu município, como postulante a receber o campus 

da UFRGS, informe quais as áreas possui à disposição para tal 

empreendimento. Pedimos que sejam observados os seguintes critérios: 

1. A área deve possuir, no mínimo, 15 hectares, tendo como base o 

campus da UFRGS no Litoral Norte. No ofício, deve ser informado o 

tamanho exato de cada terreno oferecido; 

2. Anexar uma planta de localização, informando bairro/comunidade e 

estrutura viária no entorno; 

3. Informar se a área já pertence, ou não, ao município. Caso a 

Prefeitura não seja proprietária do imóvel ofertado, se há 

possibilidade de aquisição (via desapropriação ou acordo de 

compra); 

4. Pedimos que se observem as questões ambientais e topográficas 

que possam constituir impeditivo ao empreendimento; 

5. Anexar certidão negativa de ônus do imóvel; 

6. Indicar se, dentro da legislação municipal, é necessária alguma 

adequação do Plano Diretor à implantação dos prédios do campus; 

7. Indicar se existe no entorno infraestrutura urbana básica (água, 

energia elétrica, saneamento, etc); 

8. Informar se a área total disponibilizada está contida em apenas uma 

matrícula ou mais. 
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Tendo em vista a elaboração de um plano de implantação do campus da 

UFRGS, que está sendo desenvolvido pela Amesne, e pela celeridade do 

processo, pedimos que esses dados sejam repassados até, no máximo, dia 14 

de novembro. As informações devem ser discorridas em ofício timbrado do 

município, com assinatura do prefeito, comprometendo-se, inclusive, com as 

possíveis adequações viárias e obras de infraestrutura necessárias à 

implantação do empreendimento. 

 

Atenciosamente, 

 

Waldemar De Carli 

Presidente da Amesne 

  

 Essa correspondência foi enviada aos cinco municípios que se 

apresentaram, durante as audiências públicas, como postulantes a receber o 

campus da UFRGS. De todos, apenas Farroupilha respondeu, conforme o 

anexo a seguir. 
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Anexo 2 

Resposta do município de Farroupilha. Os demais não responderam ao 

ofício enviado pela Amesne. 

 

 



92 
 

Anexo 3 

 Também foi enviado a todos os 32 municípios da Amesne o seguinte 

questionário, respondido pelas secretarias municipais de Educação: 

- Quantidade estimada de estudantes universitários do município? 

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio? 

- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que 

tenham entrado no Ensino Superior? 

- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu 

próprio município, quais são os locais para onde eles se deslocam? 

 

Dos 32 componentes da Amesne, 20 responderam objetivamente. 

Caxias do Sul afirmou não ter efetivo controle sobre a quantidade de cidadãos 

caxienses que estudam. Com isso, limitou-se a apresentar os dados da soma 

das instituições de ensino superior sediadas no município. Em virtude de que 

nem todos responderam, preferimos colocar essa consulta na parte dos 

anexos, e não no corpo do relatório. Segue as respostas de cada um dos 

respondentes:  

 

ANTÔNIO PRADO 

- Quantidade estimada de estudantes universitários do município? 450 

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio? 170 

- Desses concluintes quantos a Secretaria estima que tenham entrado no 

Ensino Superior? 50% (85) 

- Quais os locais para onde os estudantes se deslocam? Caxias do Sul e 

Vacaria. 

BOA VISTA DO SUL 
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- Quantidade estimada de estudantes universitários do município?  29  

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio? 42  

- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que tenham 

entrado no Ensino Superior? 17  

- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu próprio 

município, quais são os locais para onde eles se deslocam? São Leopoldo 

(Unisinos), Bento Gonçalves (UCS e FTEC), Garibaldi (Fisul), Lajeado 

(Univates). 

 

CASCA 

- Quantidade estimada de estudantes universitários do município? Em torno 

de 500 alunos 

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio?  100  

- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que tenham 

entrado no Ensino Superior? 40 

- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu próprio 

município, quais são os locais para onde eles se deslocam? Passo Fundo. 

 

CORONEL PILAR 

- Quantidade estimada de estudantes universitários do município?  30  

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio? 13  

- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que tenham 

entrado no Ensino Superior? 4  

- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu próprio 

município, quais são os locais para onde eles se deslocam? Garibaldi, na 

FISUL, Bento Gonçalves e Caxias do Sul, na UCS 
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COTIPORÃ 

- Quantidade estimada de estudantes universitários do município? 90  

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio? 60  

- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que tenham 

entrado no Ensino Superior?  40 

- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu próprio 

município, quais são os locais para onde eles se deslocam? A grande maioria 

se desloca para Bento Gonçalves, Caxias do Sul, Veranópolis e Nova 

Prata, nesta ordem de preferência. 

 

FAGUNDES VARELA 

- Quantidade estimada de estudantes universitários do município? 60 

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio? 15 

- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que tenham 

entrado no Ensino Superior? 7 

- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu próprio 

município, quais são os locais para onde eles se deslocam? Veranópolis, 

Nova Prata, Bento Gonçalves, Caxias do Sul. 

 

FARROUPILHA 

- Quantidade estimada de estudantes universitários do município? 8.840 

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio? 600 

- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que tenham 

entrado no Ensino Superior? 240 

- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu próprio 

município, quais são os locais para onde eles se deslocam? Além das 
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instituições em Farroupilha, 742 estudantes deslocam-se para Caxias do 

Sul (UCS), São Leopoldo (Unisinos e Feevale), Bento Gonçalves (UCS) e 

Canoas (Ulbra). 

 

FLORES DA CUNHA 

- Quantidade estimada de estudantes universitários do município? 1200  

  

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio? 850 

  

- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que tenham 

entrado no Ensino Superior? Não informado. 

  

- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu próprio 

município, quais são os locais para onde eles se deslocam? Caxias do Sul 

 

GARIBALDI 

- Quantidade estimada de estudantes universitários do município? 1.300 

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio? 206 

- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que tenham 

entrado no Ensino Superior? Não temos estimativa de quantos alunos tem a 

intenção de cursar o Ensino Superior. 

- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu próprio 

município, quais são os locais para onde eles se deslocam? Nossos 

estudantes deslocam-se para Caxias do Sul, Bento Gonçalves, São 

Leopoldo, Lajeado, Novo Hamburgo, Farroupilha, Porto Alegre, Passo 

Fundo. 
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GUABIJU 

- Quantidade estimada de estudantes universitários do município?   50 

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio?  20 

- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que tenham 

entrado no Ensino Superior? 10 

- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu próprio 

município, quais são os locais para onde eles se deslocam? Passo Fundo, 

Nova Prata, Caxias do Sul, Casca, Bento Gonçalves, Porto Alegre, 

Pelotas, Santa Maria, Rio Grande. 

 

GUAPORÉ 

 - Quantidade estimada de estudantes universitários do município?   924 

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio?  306 

- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que tenham 

entrado no Ensino Superior? 25% (ou seja, em torno de 75) 

- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu próprio 

município, quais são os locais para onde eles se deslocam? O núcleo da UCS 

e o pólo EAD da Ulbra na própria cidade, além de se deslocarem para 

Passo Fundo, Lajeado, Bento Gonçalves, Casca e Serafina Corrêa para os 

cursos não disponibilizados nessas duas instituições. 

 

MONTAURI 

- Quantidade estimada de estudantes universitários do município?  50  

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio?  20  

- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que tenham 

entrado no Ensino Superior? 80% (ou seja, 16) 
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- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu próprio 

município, quais são os locais para onde eles se deslocam? UPF de Passo 

Fundo e Casca. 

 

NOVA ARAÇÁ 

- Quantidade estimada de estudantes universitários do município? 140  

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio? 75  

- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que tenham 

entrado no Ensino Superior? 50  

- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu próprio 

município, quais são os locais para onde eles se deslocam? Passo Fundo, 

Casca, Nova Prata, Bento Gonçalves e Caxias do Sul. 

 

NOVA PÁDUA 

- Quantidade estimada de estudantes universitários do município?  125  

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio?  18  

- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que tenham 

entrado no Ensino Superior? A grande maioria prestará vestibular. 

- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu próprio 

município, quais são os locais para onde eles se deslocam? Caxias do Sul 

(UCS, FSG, FTEC e Anglo-americano) e Porto Alegre. 

 

NOVA ROMA DO SUL 

- Quantidade estimada de estudantes universitários do município?  115  

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio?  46  
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- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que tenham 

entrado no Ensino Superior? 23 

- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu próprio 

município, quais são os locais para onde eles se deslocam? Caxias do Sul. 

 

PARAÍ 

Quantidade estimada de estudantes universitários do município? 

Aproximadamente 160 

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio? 72 

- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que tenham 

entrado no Ensino Superior? Aproximadamente 70 a 80% (em torno de 55) 

- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu próprio 

município, quais são os locais para onde eles se deslocam? Casca, Passo 

Fundo, Nova Prata e Bento Gonçalves. 

 

SANTA TEREZA 

- Quantidade estimada de estudantes universitários do município? 37  

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio? 13   

- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que tenham 

entrado no Ensino Superior?  6  

- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu próprio 

município, quais são os locais para onde eles se deslocam?  Bento Gonçalves 

 

SERAFINA CORRÊA 

- Quantidade estimada de estudantes universitários do município?  265  
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- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio?  100  

- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que tenham 

entrado no Ensino Superior? 60 

- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu próprio 

município, quais são os locais para onde eles se deslocam? Casca e Guaporé. 

 

VERANÓPOLIS 

- Quantidade estimada de estudantes universitários do município? 1.164, 

sendo 700 para outras cidades e 464 no núcleo à distância da Unopar  

- Quantidade estimada de estudantes concluintes do Ensino Médio?  153 

- Desses concluintes, quantos a Secretaria de Educação estima que tenham 

entrado no Ensino Superior? Em torno de 60% (ou seja, 90) 

- Se os estudantes não possuem universidade ou faculdade no seu próprio 

município, quais são os locais para onde eles se deslocam? Caxias do Sul, 

Nova Prata, Bento Gonçalves e Porto Alegre. 

 

CAXIAS DO SUL 

 Afirmou não ter como quantificar o número de caxienses que cursam o 

Ensino Superior, tampouco tem como estimar a quantidade de concluintes de 

ensino médio. Mas, apresentou a seguinte estatística da evolução de 

universitários desde a década de 1980 até os dias atuais: 

 “Em Caxias do Sul, o Ensino Superior, em 2010/2011, dispõe de 12 

instituições particulares e 2 públicas, sendo que destas, 1 é estadual e 1 é federal. A 

rede  pública e a rede particular atendem o número de alunos, conforme tabela a 

seguir. 

 

 1980 1990 2000 2003 2009 2010/2011 

Municipal - - - - -  

Estadual - - - 50 43 25 
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Federal - - -  - 152 

Particular 8.005 7.030 14.915 22.404 31.540 48.109 

TOTAL 8.005 7.030 14.915 22.404 31.540 48.286 

Fontes:UCS/ FSG/ FAI/ UERGS/ FTEC/ UNOPAR/ FÁTIMA/ AMERICA LATINA/ 

UNINTER/EADCOM/ANGLO-AMERICANO/IFRS- Campus Caxias do Sul/FTSG 

 

NÃO RESPONDERAM AO QUESTIONÁRIO: Bento Gonçalves, Carlos 

Barbosa, Marau, Monte Belo do Sul, Nova Bassano, Nova Prata, Protásio 

Alves, São Jorge, São Marcos, União da Serra e Vista Alegre do Prata.  
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Anexo 4 

Correspondência da Fepagro/Serra, sugerindo cursos. 
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Anexo 5 

Essa pesquisa de opinião foi aplicada aos prefeitos integrantes da 

Amesne em junho e julho. Portanto, antes do início dos debates das audiências 

públicas. Foi enviado o seguinte ofício aos gabinetes: 

 

PESQUISA DE OPINIÃO INSTALAÇÃO DE CAMPUS  

DA UFRGS NA SERRA GAÚCHA 

 

Modelo preferido: 

(    ) Pulverizado 

       Se optar por esse modelo, onde deveria ficar a sede administrativa?___________________ 

(    ) Centralizado.  

        Se preferir esse modelo, indique a cidade para sediar o complexo?___________________ 

 

Dê três sugestões de cursos: 

1) _______________________________________________ 

2) _______________________________________________ 

3) _______________________________________________ 

 

Dê três sugestões de locais para campis (subsedes) - Caso opte pelo modelo pulverizado 

1) _______________________________________________ 

2) _______________________________________________ 

3) _______________________________________________ 

 

Observações (sugestões, críticas, ...): 

_____________________________________________________________________________ 
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_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

 

Nome do município: ____________________________________________________________ 

 

 Dos 32 prefeitos, 30 responderam ao questionário. Nem todos 

preencheram todos os campos. Obtivemos os seguintes resultados: 

  

Quanto ao modelo: 

Pulverizado – 22 votos 

Centralizado – 8 votos 

 

Sede: 

Bento Gonçalves – 10 votos 

Caxias do Sul e Veranópolis – 7 votos 

Garibaldi, Guaporé e Nova Bassano – 1 voto 

 

Subsedes: 

Veranópolis – 11 votos 

Bento Gonçalves e Nova Prata – 8 votos 

Caxias do Sul, Garibaldi e Guaporé – 4 votos 

Casca e Marau – 3 votos 

Carlos Barbosa, Flores da Cunha e Vila Flores – 2 votos 

Antônio Prado, Farroupilha, Nova Araçá e Nova Bassano – 1 voto 
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Sugestões de cursos: 

Medicina – 13 votos 

Agronomia – 10 votos 

Engenharia Mecânica e Administração – 6 votos 

Engenharia Civil, Engenharia da Computação, Engenharia de Alimentos e 

Engenharias em geral – 4 votos 

Direito, Engenharia Ambiental e Licenciaturas – 3 votos 

Engenharia de Produção, Enfermagem, Gestão Rural, Veterinária, Odontologia 

e Tecnologia da Informação – 2 votos 

Administração, Pedagogia, Gestão Ambiental, Artes Gráficas, Engenharia 

Química, Turismo e Economia, Tecnologia de móveis, mecatrônica, 

agronegócios (agricultura familiar) – 1 voto 
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Anexo 6 

Correspondência da Associação dos Municípios do Planalto (Ampla), apoiando 

a candidatura de Veranópolis. 
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Anexo 7 

Apresentação da Associação Comercial, Cultural e Industrial de Veranópolis, 

na audiência do dia 25 de novembro de 2011. 

 

Slide 1 

 

 

Slide 2 

 

VICE-PRESIDENTE DA ACIV:
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL  E  INDUSTRIAL  

DE VERANÓPOLIS
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Slide 3 

 

 

 

Slide 4 

População Total (2010): 22.810 habitantes

Área (2010): 289,4 Km²

Densidade Demográfica (2010): 78,8 hab/Km²
Taxa de analfabetismo (2010): 2,82 %

Expectativa de Vida ao nascer (2010): 75,51 anos

Coeficiente de Mortalidade Infantil: 21,74 por mil 
nascidos vivos

PIBpm(2008-2010): R$ mil 538.378
PIB per capita (2008-2010): R$ 21.095

Exportações Totais (2010): U$ 54.649.445

FONTE: Fundação de Economia e Estatística (FEE)
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Slide 5 

 

 

 

Slide 6 

 

População Total (2010): 862.305 habitantes

Área (2010): 6.949,0 Km²

Densidade Demográfica (2010): 124,1 hab/Km²
Taxa de analfabetismo (2010): 2,66 %

Expectativa de Vida ao Nascer (2000): 74,59 anos

Coeficiente de Mortalidade Infantil (2010): 11,31 por 
mil nascidos vivos

PIBpm(2008): R$ mil 21.138.239
PIB per capita (2008): R$ 25.265

Exportações Totais (2010): U$ 1.551.878.464

FONTE: Fundação de Economia e Estatística (FEE)
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Slide 7 

 

Antônio Prado

Bento Gonçalves

Boa Vista do Sul

Carlos Barbosa

Casca

Caxias do Sul

Coronel Pilar

Cotiporã

Fagundes Varela

Farroupilha

Flores da Cunha

Garibaldi

Guabiju

Guaporé

Marau

Montauri

Monte Belo do Sul

Nova Araçá

Nova Bassano

Nova Pádua

Nova Prata

Nova Roma do Sul

Paraí

Protásio Alves

Santa Tereza

São Jorge

São Marcos

São Valentim do Sul

Serafina Corrêa

União da Serra

Veranópolis

Vila Flores

Vila Maria

Vista Alegre do Prata

 

 

Slide 8 

 

MUNICÍPIO
DISTÂNCIA ATÉ 

VERANÓPOLIS

TEMPO DE 

DESLOCAMENTO

Antônio Prado 55,2 Km 1h14min

Bento Gonçalves 40 Km 36min

Boa Vista do Sul 70,9 Km 1h03min

Carlos Barbosa 55,9 Km 52min

Casca 70,6 Km 59min

Caxias do Sul 81,9 Km 1h17min

Coronel Pilar 76 Km 1h15min

Cotiporã 22,3 Km 19min

Fagundes Varela 22,2 Km 30min

Farroupilha 64 Km 1h

Flores da Cunha 87,6 Km 2h25min
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Slide 9 

 

MUNICÍPIO
DISTÂNCIA ATÉ 

VERANÓPOLIS

TEMPO DE 

DESLOCAMENTO

Garibaldi 50,3 Km 47min

Guabiju 64 Km 1h09min

Guaporé 54,9 Km 1h12min

Marau 105 Km 1h31min

Montauri 97,8 Km 1h32min

Monte Belo do Sul 55,2 Km 58min

Nova Araçá 44,1 Km 36min

Nova Bassano 35,2 Km 29min

Nova Pádua 74,4 Km 2h5min

Nova Prata 22,3 Km 19min

Nova Roma do Sul 59,8 Km 1h21min

 

 

Slide 10 

 

MUNICÍPIO
DISTÂNCIA ATÉ 

VERANÓPOLIS

TEMPO DE 

DESLOCAMENTO

Paraí 56,7 Km 50min

Protásio Alves 39,7 Km 45min

Santa Tereza 67,4 Km 1h17min

São Jorge 68,9 Km 1h17min

São Marcos 90,9 Km 1h58min

São Valentim do Sul 67,3 Km 56min

Serafina Corrêa 75,7 Km 1h30min

União da Serra 80,5 Km 1h51min

Vila Flores 9 Km 8min

Vila Maria 90 Km 1h15min

Vista Alegre do Prata 39,8 Km 49min
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Slide 11 

 

• REGIÃO ATENDIDA PELA 
RSC 470 E RS 437

• POSICIONAMENTO 
ESTRATÉGICO EM RELAÇÃO 
À SERRA E ARREDORES

D1

D2

 

 

Slide 12 

 

• ÁREA DA FEPAGRO 
DESTINADA PARA ESTE FIM

• PARCERIAS COM A FEPAGRO 
PARA INTEGRAÇÃO 
PESQUISA-ENSINO

D1

D2
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Slide 13 

 

DETALHE: FEPAGRO VERANÓPOLIS

 

 

Slide 14 

 

• LOCALIZAÇÃO DO CAMPUS NÃO 
PREJUDICARÁ O TRÂNSITO

• VERANÓPOLIS É UMA CIDADE 
REPRESENTATIVA NA REGIÃO

• FICA NO CENTRO DA REGIÃO

D1

D2
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Slide 15 

 

• DESENVOLVIMENTO SÓCIO 
ECONÔMICO NA REGIÃO AONDE A 
UNIVERSIDADE ESTIVER INSTALADA

• DESCENTRALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE ENSINO DO EIXO DAS GRANDES 
CIDADES

 

 

Slide 16 

 

 

 

 

  



116 
 

Slide 17 
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Slide 19 
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Slide 21 
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Slide 23 
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Anexo 8 

Apresentação do Escritório Emater/Ascar, de Veranópolis, na audiência do dia 

25 de novembro de 2011 

 

Slide 1 

 

EMATER/VERANÓPOLIS

DIAGNÓSTICO DO 

MEIO RURAL DA

REGIÃO

 

 

Slide 2 

 

EMATER/VERANÓPOLIS

MUNICÍPIOS – 23

Antônio Prado

Casca

Cotiporã

Fagundes Varela

Guabiju

Guaporé

Marau

Montauri

Nova Araçá

Nova Bassano

Nova Prata

Nova Roma do Sul

Paraí

Protásio Alves

São Domingos do Sul

São Jorge

São Valentim do Sul

Serafina Correa

União da Serra

Veranópolis

Vila Flores

Vila Maria

Vista Alegre do Prata
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Slide 3 

 

EMATER/VERANÓPOLIS

Propriedades Rurais - 14.553 

56%33%

9%
2%

0 - 20 ha

20  - 50 ha

50 - 100 ha

+ 100 ha 

Fonte: IBGE

Alternativas para manter os 

jovens na atividade com 

sustentabilidade econômica, 

social, cultural e ambiental.

 

 

Slide 4 

 

EMATER/VERANÓPOLIS

Atividades Agrícolas

Culturas anuais - 165.664 ha

Milho – 41 %

Soja – 39 %

Trigo – 7,45 %

Aveia, cana-de-açúcar, feijão, tomate, melão, 

melancia, mandioca, ervilha, cebola, batata, 

amendoim, alho, entre outras - 12,55%

Olerícolas –grande diversidade e logística de 

distribuição 
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Slide 5 

 

EMATER/VERANÓPOLIS

Culturas perenes –10.047 ha

Uva     

Maçã

Pêssego

Caqui

Ameixa

Tangerina

Pera

Noz

Limão

Laranja

Goiaba

Figo

Abacate

Banana

Mamão

Erva-mate
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EMATER/VERANÓPOLIS

Criações

Total propriedades –14.553

Avicultura –8.941

Bovinocultura de leite e corte –9.935

Suinocultura –6.452

Apicultura

Piscicultura
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Slide 7 

 

EMATER/VERANÓPOLIS

AGRICULTURA FAMILIAR

•Perfil para desenvolver novas atividades geradoras 

de renda como turismo rural, artesanato, 

agroindústria e outras.

•Perfil para pluriatividade, ou seja, combinação entre 

trabalho agrícola e não agrícola.

Esta característica está diretamente 

relacionada à manutenção do 

estabelecimento rural, assegurando 

sua reprodução socio-econômica.
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EMATER/VERANÓPOLIS

População rural - mais de 50.000 pessoas

15%

14%

50%

21%

0 - 14 anos

14 - 24 anos

24 - 60 anos

+ 60 anos

Fonte: IBGE

Promover a sucessão rural
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Slide 9 

 

EMATER/VERANÓPOLIS

Áreas estratégicas que incrementam o processo de 

valorização rural da região e portanto a 

sustentabilidade regional:

Agroindústrias  - TPOA e TPOV

Gestão agrícola

Gestão ambiental

Gestão em turismo rural

Agroecologia

Geoprocessamento

Tecnólogo em Fruticultura, Olericultura, Silvicultura, entre outros

 

 

Slide 10 

 

EMATER/VERANÓPOLIS

BEM-VINDOS A 

VERANÓPOLIS
TERRA DA 

LONGEVIDADE
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Anexo 9 

Apresentação do Conselho Municipal de Educação de Veranópolis, na 

audiência do dia 25 de novembro de 2011. 

Slide 1 

 

ZAIRO GILIOLI

PRESIDENTE DO CONSELHO 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

DE VERANÓPOLIS

 

 

Slide 2 

 

OS DADOS A SEGUIR PERTENCEM 

AOS SEGUINTES MUNICÍPIOS:

• CASCA

• COTIPORÃ

• FAGUNDES VARELA

• GUABIJU

• GUAPORÉ

• MARAU

• MONTAURI

• NOVA ARAÇÁ

• NOVA BASSANO

• NOVA PRATA

• PARAÍ

• PROTÁSIO ALVES

• SÃO JORGE

• SERAFINA CORRÊA

• UNIÃO DA SERRA

• VERANÓPOLIS

• VILA FLORES

• VISTA ALEGRE DO PRATA
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Slide 3 

 

FONTES DOS DADOS 
DEMONSTRADOS: 

IBGE E MEC, COM BASE NOS 
CENSOS ESCOLARES

DE 2005, 2007 E 2009.

 

 

Slide 4 

 

2005 20.681

2007 21.328

2009 20.477

MATRÍCULAS DE ENSINO 

FUNDAMENTAL
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Slide 5 

 

2005 7.252

2007 7.185

2009 6.937

MATRÍCULAS DE ENSINO MÉDIO

 

 

Slide 6 

 

2005 3.911

2007 3.340

2009 3.302

MATRICULAS DE EDUCAÇÃO 

INFANTIL
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CASCA: NÚCLEO PRESENCIAL DA UPF (UNIVERSIDADE 
DE PASSO FUNDO)

GUAPORÉ: NÚCLEO PRESENCIAL DA UCS 
(UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL)

MARAU: NÚCLEO PRESENCIAL DA FABE (FACULDADE 
DE ADMINISTRAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO BRASILIENSE DE 
EDUCAÇÃO)

NOVA PRATA: NÚCLEO PRESENCIAL DA UCS 
(UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL)

INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 

DISPONÍVEIS NA REGIÃO
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INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 

DISPONÍVEIS NA REGIÃO

SERAFINA CORRÊA: NÚCLEO À DISTÂNCIA DA
UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL, EM CONVÊNIO COM
A UFPEL (UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS)

VERANÓPOLIS: NÚCLEO PRESENCIAL DA UCS E POLO DE
ENSINO PRESENCIAL CONECTADO DA UNOPAR
(UNIVERSIDADE DO NORTE DO PARANÁ)

VILA FLORES: NÚCLEO À DISTÂNCIA DA UNIVERSIDADE
ABERTA DO BRASIL, CONVÊNIO COM UFRGS
(UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL) E
UFPEL ( UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS)
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CONCLUSÕES

• COMO SOCIEDADE CIVIL 
ORGANIZADA, TEMOS QUE 
MUDAR A FORMA DE PENSAR E 
QUEBRAR PARADIGMAS. 

• QUEREMOS ESTA UNIVERSIDADE 
EM VERANÓPOLIS.
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• RESPEITO À DIGNIDADE DO 
CIDADÃO NA BUSCA DO 
CONHECIMENTO E DO 
PLENO EXERCÍCIO DA 
CIDADANIA.

CONCLUSÕES
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• É NECESSÁRIO QUE SE 
ENTENDA O QUE SÃO 
PROJETOS DE EDUCAÇÃO 
COM POLÍTICAS PÚBLICAS 
E PRIVADAS.

CONCLUSÕES
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•É DESEJO DA SOCIEDADE 
COMPARTILHAR O 
ESTUDO, O TRABALHO E 
A FAMÍLIA.

CONCLUSÕES
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CONCLUSÕES

• CONSTRUÇÃO DE UMA EDUCAÇÃO 
VOLTADA À INCLUSÃO SOCIAL, À 
FORMAÇÃO DA CIDADANIA E À 
CONSTRUÇÃO DE UMA SOCIEDADE 
COM LIBERDADE, COM JUSTIÇA E 
COM FRATERNIDADE.
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CONCLUSÕES

• A EDUCAÇÃO NÃO MUDA O 
MUNDO. A EDUCAÇÃO MUDA AS 
PESSOAS E AS PESSOAS MUDAM 
O MUNDO.
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Anexo 10 

Diagnóstico preliminar, que embasou a apresentação do vereador de Caxias do 

Sul, Vinícius Ribeiro, durante a audiência pública realizada em Caxias do Sul, 

no dia 23 de setembro de 2011. 

 

Slide 1 

 

 

 

 

 

 

 

 



135 
 

Slide 2 

 

Slide 3 

 



136 
 

Slide 4 

 

Slide 5 

 



137 
 

Slide 6 

 

Slide 7 

 



138 
 

Slide 8 

 

Slide 9 

 



139 
 

Slide 10 

 

Slide 11 

 



140 
 

Slide 12 

 

Slide 13 

 


